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I – BAIOS E LOBUNOS – A RAIZ DA RAÇA

Falar de tordilhos e castanhos dentro do universo que retrata a raça Mangalarga Marchador é relativamente fácil, pois estes ocorrem em cerca de 90% da população registrada pela ABCCMM.

O que poderia ser uma viagem no tempo para relembrarmos os baios e lobunos, tornou-se uma deliciosa pesquisa zootécnica, onde a identificação destes primeiros marchadores, e suas descendências, formaram uma visão que se renova na hipótese certeira da origem materna do Mangalarga Marchador.

Viajemos, pois, entre as fazendas – pilares, aqui comodamente instalados nos dorsos nobres dos autênticos fundadores da raça.  E ao nos transportarmos nestes tempos, estaremos mesclando textos de época e narrativas atuais, sem contudo perder o fio condutor da meada, o qual certamente nos aparece sob a coloração baia.

II – O INÍCIO DA EPOPÉIA – OS PRIMEIROS CAVALOS NO BRASIL

As primeiras indicações sobre a presença de eqüinos em terras recém descobertas do Brasil apontam para a viagem de exploração do navegador florentino Américo Vespúcio, que aqui esteve entre 1501 e 1502 a serviço do Rei de  Portugal – Dom Manuel I, mas que secretamente trabalhava para o veneziano Lourenzo de Médici, seu patrão original:

“(...) Após a “descoberta” do Brasil feita por Pedro Álvares Cabral em 1500, o Rei de Portugal, D. Manuel I decide averiguar quais as riquezas existentes naquele imenso território tão bem relatado por Pero Vaz de Caminha, participante da expedição cabralina.

Porém, Américo Vespúcio contribuiu significativamente com preciosos registros, realizados por meio de sua primeira viagem ao Brasil, comandada por Gonçalo Coelho que partiu de Lisboa em 10 de Maio de 1501.  Com isto, a Coroa portuguesa pode ter notícias pioneiras sobre o contato de Cabral e também sobre seus direitos sobre terras brasileiras, conforme relato:

... graças à investigação de Vespúcio, foram obtidas as primeiríssimas informações sobre o contato por Cabral numa latitude muito ao sul dos pontos descobertos pelos espanhóis, abrindo-se, portanto, a hipótese da existência de novas terras firmes que, segundo o Tratado de Tordesilhas, deveriam pertencer a Portugal.

O banqueiro Bartolomeu Marchionni, que anteriormente ajudou a financiar a esquadra de Cabral, talvez tenha sido o recomendador de Vespúcio à Coroa; Bartolomeu era amigo de Américo Vespúcio.

Nascido em 9 de Março de 1454, Américo Vespúcio sempre viveu em meio a um alto estilo de vida, filho de família abastada achegados aos poderosos Médici, que construíram Veneza, política e financeiramente. (...)

(...)D. Manuel I, contrata Vespúcio, a admiração da parte do Rei de Portugal em relação a este homem culto iniciara com a leitura que o rei realizou de uma carta escrita em 18 de julho de 1500 de Vespúcio destinada a seu patrão Lourenzo de Médici. (...)

(...) Após seu primeiro e breve contato com D. Manuel I, ocorrido em Fevereiro de 1500, Américo Vespúcio, em uma esquadra comandada por Gonçalo Dias, zarpou ruma às Canárias, logo após resolveram parar em Bezeguiche, localizado a frente do Cabo Verde, onde então houve um momento de coincidências com embarcações, também ali paradas, pertencentes à esquadra de Pedro Álvares Cabral e Diogo Dias; este memorável encontro gerou a certeza, por parte dos comandantes e do próprio Vespúcio de que estavam percorrendo um novo continente, um “novo mundo”, diferentemente da afirmação de Colombo em 1492.(...)



(...) O primeiro contato com o Brasil

Em Agosto de 1501 as 03 caravelas da esquadra ancoram na Praia de Marcos, litoral do atual Rio Grande do Norte. O primeiro contato dos marujos com os nativos do Brasil aconteceu somente após o primeiro dia já em terra firme.  Contato este que, na verdade, foi desprezado por parte dos nativos que ignoraram todas as quinquilharias, oferecidas pelos homens de Gonçalo Coelho. (...) 

(...)Vespúcio atribui nomes ao litoral brasileiro por onde passou

Munidos de um Calendário Litúrgico, começaram a batizar os lugares onde atracavam, com nome de santos do respectivo dia em cada lugar diferente, como por exemplo, em 28 de Agosto com a vista do Cabo de Santo Agostinho, em 1º de Novembro de 1501 à baía, denominada Baia de Todos os Santos.  Após a parada em Cabrália, Gonçalo Coelho depara-se com dois degredados advindos da esquadra de Cabral, e resgata-os.  Entre estes estava Afonso Ribeiro, que permaneceu por dois anos em contato direto com os nativos, aprendendo seus costumes e suas atividades cotidianas; Vespúcio não perdeu tempo em colher preciosas informações com Ribeiro a respeito desta convivência com os nativos.  Tais informações foram suficientes para Américo Vespúcio escrever duas novas cartas; em uma delas, ele registra que conseguiram, na Baía batizada de Todos os Santos, descansar e realizar um contato amistoso com os nativos. Vespúcio relata que durante sua permanência neste local havia comido e dormido durante 27 dias com os naturais da terra.  A frota de Coelho avançava sentido sul.  Uma nova parada, no inicio de Dezembro em Porto Seguro, onde os marujos recolheram algumas toras de pau – brasil, árvore que teria responsabilidade de doar seu nome ao futuro daquele território.
  Em 1º  de Janeiro de 1502 a frota depara-se com uma paisagem paradisíaca, a chamada “boca do mar”, cercada por montanhas arborizadas; os tripulantes pensavam estar mediante a foz de um rio, batizando o local com o nome de Rio de Janeiro.  Vespúcio, cerca de 1 ano depois, em sua segunda viagem ao Brasil, voltaria a tal lugar, que o deixou profundamente extasiado diante de tanta beleza.  Alguns dias depois, Vespúcio avistaria outra beleza natural, uma bela enseada, era 6 de Janeiro de 1502, Dia de Reis, então batizara tal lugar de Angra dos Reis, nome que até hoje se mantém.  Américo Vespúcio ficou mais uma vez impressionado em meio a tanta beleza, conforme diz seu relato: ‘...algumas vezes me extasiei com os odores das arvores e das flores e com os sabores destas frutas e raízes, tanto que pensava comigo estar perto do Paraíso Terrestre.’  Entre fins de Janeiro a esquadra batizou outra região, uma ilha de águas calmas, chamando-a de Cananéia, deixando, não se sabe ao certo porque, de utilizar o nome de um santo, como feito até então.  Na metade do mês de Fevereiro a frota deixa a ilha, munidos com suprimentos suficientes para 6 meses de viagem; foram 49 dias de mar à dentro, sem avistar terra. (...)

(...) Ricardo Fontana, afirma que graças aos registros de Américo Vespúcio, a Coroa Portuguesa pode contar com um aval científico quanto à posse jurídico política de Portugal sobre a terra de Vera Cruz.  Segundo o autor, este era um dos principais objetivos da primeira viagem de Vespúcio, os dados que ele pôde colher iam de encontro exatamente com às descrições de Pero Vaz de Caminha quanto à descoberta cabralina.

Contudo, é evidente que o conteúdo apresentado aqui conta apenas fragmentos das muitas e interessantes, e sobretudo, importantes viagens de Américo Vespúcio.  No entanto, seja por motivos econômicos, seja por motivos políticos, Vespúcio conseguiu o que tanto queria antes de iniciar sua vida nos mares, ficar famoso após sua morte, e dificilmente encontramos algum registro da história das navegações lusas o qual não mencione, mesmo que discretamente, o nome de Américo Vespúcio. Fontana reconhece sua importância para a História do Brasil, e nos diz: 

- ‘Graças à intuição e ao trabalho de Vespúcio, primeiro nasceu o nome do Brasil (1501-1502), depois o de América, precisamente para reconhecer e honrar a grande descoberta (Martin Waldseemüller, 1507), nome esse que coincide e se identifica com o primeiro.
’
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Portanto, é no transporte das pesadas toras da madeira cobiçada – Pau Brasil - do interior das praias para a costa, percurso certamente de algumas léguas, que os portugueses e os índios em seus ombros não conseguiriam suportar, que se evidencia a hipótese do primeiro emprego de cavalos trazidos por Américo Vespúcio das Canárias e Cabo Verde.  Esta foi a primeira carga levada do novo território português para a Metrópole européia, ornamentada também por papagaios e macacos exóticos da nova possessão tropical. 

Anos se passaram, até que novamente a Coroa Portuguesa se interessasse pelo povoamento e defesa da Terra de Santa Cruz:

“(...) De família nobre, Martim Afonso era filho de Lopo de Sousa e Brites de Albuquerque. Depois de viver quatro anos na Espanha, onde se casou com d. Ana Pimentel e lutou sob o comando de Carlos V contra os franceses, retornou em 1525 a Portugal a pedido de d. João III.  Nomeado Governador do Brasil, recebeu a missão de expulsar os franceses, descobrir terras, explorar o Rio da Prata e fundar núcleos de povoamento. Partiu de Lisboa a 3 de Dezembro de 1530 com quatro naus (2 naus de guerra, 2 caravelas - cargueiros, 1 galeão de abordagem), tendo como imediato o irmão Pero Lopes de Sousa e transportando cerca de quatrocentas pessoas.  Depois de percorrer todo o litoral até o Rio da Prata, onde sobreviveu a um naufrágio, Martim Afonso retornou a São Vicente em 21 de Janeiro de 1531, ali fundando a primeira vila do Brasil com a ajuda de João Ramalho e Antônio Rodrigues, moradores da região que haviam feito amizade com os caciques Tibiriçá e Caiubi.  Na região do planalto, e também graças a João Ramalho, estabeleceu em Piratininga uma pequena aldeia de duração efêmera.  Em São Vicente iniciou a cultura da cana-de-açúcar e ordenou a instalação de um engenho.  Em Outubro de 1532, D. João III comunicou-lhe por carta a decisão de dividir as terras em capitanias hereditárias, a doação que lhe fazia de cem léguas de costa e também a autorização para que retornasse a Lisboa, o que Martim Afonso fez em 1533.  No ano seguinte, foi nomeado Capitão - Mór da Índia, para onde voltaria em 1543, também como Governador.  Retornou a Portugal em 1546, mas não veio mais ao Brasil.(...)”

Em 1534 ocorre a implantação do sistema de Capitanias Hereditárias e tem-se o registro oficial da chegada dos primeiro eqüinos no Brasil, com Martim Afonso de Souza trazendo para São Vicente (SP) animais domésticos, inclusive cavalos, oriundos das Ilhas Canárias.  

Em 1535, Duarte Coelho leva os primeiros cavalos a Pernambuco para o trabalho nas moendas de cana de açúcar, onde mais tarde foram substituídos por bois de tração.  Adicionalmente, estes cavalos também serviram de montaria para os homens a perseguir índios, que os portugueses teimaram por escravizar.

Em 1549, Tomé de Souza (Governador Geral do Brasil), manda a caravela Galga a Cabo Verde para retornar com cavalos e bois tão necessários ao desenvolvimento da jovem colônia.

Em 1693 acontece o fato que revolucionaria a incipiente economia nacional, com a descoberta das primeiras jazidas de ouro em Minas Gerais.  Abre-se aí novo ciclo de utilização para o cavalo: como meio de transporte de homens e mercadorias, aos que se lançaram à ‘Corrida do Ouro’.

III – O CAVALO DE SORRAIA: DE ONDE VEIO E COMO FOI PRESERVADO

Várias décadas, e alguns séculos se passam, até que em 1945 o eminente zootecnista português Ruy D´Andrade escreve o seguinte texto:

“(...) Excluída a Ribeira de Divor, que sulca terrenos arcaicos, paleozóicos, miocénicos e pliocénicos, o Sorraia propriamente dito esse corre por terrenos pliocénicos e modernos, estes últimos formados pelos aluviões que lhe trazem os seus numerosos contribuintes, as quais ele depois depositou no seu trajecto.


Devido a esta circunstância, e dada a variabilidade da composição mineralógica dos terrenos de toda a sua extensa bacia, o vale do Sorraia, com a extensão duns 55 quilómetros entre o Couço e Benavente, constitui, não obstante a escassa percentagem de cal, uma várzea fertilíssima, mas cuja produtividade é altamente contingente por efeito do mau regime das águas.


Na parte alta dessa bacia, correspondente aos concelhos de Portalegre, Crato, Alter do Chão, Monforte, Sousel e Fronteira, houve sempre cavalos de bom quilate e suficiente estatura (1m,54 a lm,60), em especial os da casta Alter-Real, cuja coudelaria situada em Alter do Chão, fica a 400 metros de altitude pouco mais ou menos
.

Contrariamente, nos terrenos dos concelhos de Coruche, Salvaterra e outros limítrofes (Benavente, Muge e Vila Franca), a 20 metros sobre o mar, os cavalos foram sempre pequenos (1m,40 a 1m,50 de altura) e menos distintos, ainda que robustos.


É que os terrenos em que se criam e recriam são pobres de cal e os cavalos sempre aí foram submetidos a uma vida dura e de privações.


Os terrenos que circundam o vale do Sorraia na sua parte inferior, arenosos e hoje cobertos de sobro, estavam antigamente revestidos de matos e arbustos silvestres e eram aproveitados para cria de bovinos da raça brava (reses de lide), apenas ficando aos cavalos os restos dos pastos que aqueles ruminantes deixavam.


O trabalho desses cavalos na guarda e condução dos touros de uma para outra parte de um para outro redondel taurino, faina dura e perigosa, era no Verão alternado com a debulha dos calcadoiros de cereais e leguminosas a pé de gado e no Outono atrelados às grades, com a mobilização e semeadura desses terrenos.


Durante esses trabalhos a alimentação é sempre exclusivamente de pasto, muito pobre em geral (seco de Junho a Outubro, estragado pelas chuvas de Outubro a Março e verde somente algum tempo nos outonos mais temperados de pluviosidade e depois na Primavera, em Abril e Maio; o pior de tudo são os invernos quando o campo alaga).

Em tal ambiente, absolutamente despovoado até as primeiras décadas do século XIX e onde os nossos reis até essa época caçavam veados, gamos e javalis fora de toda a convivência humana, se manteve este tipo equino primitivo. Sujeitos a este regime de mau trato, só animais adaptados a semelhante ambiente puderam perseverar; e como os mais adaptados eram naturalmente os autóctones, portanto os mais antigos, este tipo primitivo pôde sobreviver.


Tal deve ser a razão de ainda subsistir este grupo cabalino, cuja descrição me proponho em seguida fazer.


Acabado este prólogo, necessário para mais perfeito conhecimento da matéria passarei a mostrar os argumentos sobre que me baseio para fazer um estudo particular desta pequena fracção do nosso gado meridional ibérico, o qual, bem diverso do nosso garrano nórdico, se assemelha ao mais desenvolvido andaluz.


Tenho fundamentos derivados de estudos arqueológicos para afirmar que a população equina ibérica, claramente dividida nesses dois grupos bem distintos, deve ser de formação e desenvolvimento local.


O primeiro, que ocupa hoje o norte da Espanha e de Portugal e a ocidente se expande pela costa oceânica portuguesa quási até ao Algarve; que a oriente está disseminado a todo o comprimento das Serras Pirenaicas; que se encontra por todos os cumes das montanhas no centro da Península e vai até à Serra Morena e à Serra Nevada é o grupo a que nós portugueses chamamos garranos e os espanhóis facas, galegas, asturianas e navarras. Este grupo chega até às landes da Gasconha.

Esta forma eqüina, que descrevi no meu livro sobre os Garranos, está bem definida como raça de montanha de regiões pluviosas onde existe erva verde todo o ano e não vive o burro. Pequena (de lm,30 em geral), com pelagem castanha e quartelas curtas, o perfil da sua cabeça é côncavo ou rectilíneo, a orbita circular e seccionada ao meio pela linha occípito-incisiva e os dentes de tipo céltico (estilídeos bipartidos, protocone central e talonado sem prega cabalina).


Existe este tipo na Península desde o paleolítico médio (aurinhaciense, solutrense, magdaleniense) e através do mesolítico e do neolítico conservou-se até hoje, ocupando zonas mais ou menos extensas conforme as variações das glaciações na Europa ocidental. Quer isto dizer que está averiguada a sua existência na Hispânia desde há muitos milénios e deve contar hoje indivíduos mais ou menos puros, que montam a cerca de 400.000 cabeças.

É inútil tornar aqui a ocupar-me deste tipo, bem claro e definido.

Não é um verdadeiro cavalo no sentido em que os peninsulares o entendem; é um garrano.

O cavalo que nos interessa nesta monografia, é outro. É um cavalo verdadeiro, embora de pequena estatura; mas não tão pequeno como o outro (em média, como veremos, tem lm,43).


Encontra-se este no sul da Península e suponho que seja o espécimen residual duma fauna quente do início do pleistoceno, o qual perdurou através do anteglaciar gunciense, do primeiro interglaciar mindeliense e do segundo risiense, pois em qualquer desses períodos está presente um cavalo de tipo stenoniano, parente dos cavalos pleistocénicos indianos das colinas Sivalik, por conseguinte primitivamente dos mais antigos períodos geológicos de origem asiática; achava-se em África no interglaciar wurmiense, ou seja o último, onde pode ter-se mantido durante o glaciar precedente e também no sudoeste hispânico (Andaluzia e Algarve), ou haver retrocedido da África através do istmo existente antes da abertura do estreito de Gibraltar, que alguns supõem ter ocorrido no terciário. Todavia, pelas civilizações líticas comuns aos dois lados do estreito, pareceria que o istmo fosse ainda transitável no período paleolítico médio do wurmiense depois do período musteriense e provavelmente durante o aurinhaciense.


Como digo, as culturas deste tipo são comuns à África, ao passo que as sucessivas, como a solutrense e a magdaleniense, tēem só um carácter mais nórdico e autóctone, ou europeu.


Admitida esta origem meridional, e por isso de tipo de regiões quentes, nada surpreende que este cavalo tenha caracteres mais stenonianos que os animais do tipo nórdico da forma garrana, da qual se segregaria durante qualquer período glaciar.


Não estranharemos então que nos seus dentes se conserve este carácter stenoniano, que é menos evolucionado.


Como é sabido, os dentes, por mais frequentes de encontrar nos restos arqueológicos são o elemento mais seguro e característico da sistemática. Pelo exame deles notamos que os do E. Stenonis se distinguem por terem estilídeos simples; protocone sem talão e descentrado; hipocone desenvolvido e avançado; prega cabalina. 


Idênticos caracteres tēem os dos cavalos do sul da Península e, entre estes, os nossos da bacia do Sorraia. 


Quer dizer que o cavalo do Sorraia se diferença do Garrano do norte pelas suas características dentárias, razão por que deve pertencer a uma variedade diferente da espécie E. c. caballus. E na verdade, estes dentes coincidem no cavalo do Sorraia e no Andaluz de tipo mais puro, com a cabeça de perfil convexo e órbita elíptica um pouco truncada posteriormente; base do crânio inclinada em relação à linha frontal; linha occípito-incisiva inferior à órbita; maxila com o ramo ascendente curto e de curva em ângulo obtuso. 

Este tipo cabalino vive no habitat do burro, em regiões estépicas de pastos secos e duros durante cinco meses do ano, motivo por que os animais são obrigados a andar muito para se alimentarem e beberem; quer dizer, é um cavalo de clima sub-desértico, de temperaturas extremas, e por isso de musculatura comprida e delgada (tipo de extensão de contracção).


E na forma não é um Garrano; é um verdadeiro cavalo como aqui o entendemos na Península, isto é, um equino como o Andaluz e o Berbere, seus próximos parentes e mais desenvolvidos pela domesticidade e pelas variações que os cruzamentos neles tēem produzido.
 (...)”

Retomando nossa linha de pensamento, então, encontramos em farta bibliografia portuguesa que versa sobre o Sorraia as seguintes definições:

“(...) Este cavalo foi durante séculos considerado como o cavalo primitivo da Península Ibérica. Encontra-se fielmente representado em pinturas rupestres na gruta espanhola de La Pileta e na portuguesa do Escoural.  Serviu na cavalaria das legiões romanas. Foi levado para as Américas durante os séculos que durou a colonização e aí deu origem à maioria das raças hoje existentes naquele continente, como o Crioulo argentino ou o Mustang norte-americano. Terá estado na origem da raça nacional de Espanha – o Cavalo Andaluz – e de Portugal – o Cavalo Lusitano.  Constitui por estas razões um patrimônio genético universal.  Dada a sua raridade e o seu caráter primitivo, em França consideram este cavalo como "um fóssil vivo".

Com a colonização das Américas dos séculos XVI a XVIII e a recente mecanização agrícola, este animal tão importante foi esquecido, abandonado, e hoje encontra-se quase extinto.  Na Espanha extinguiu-se.  Os que existem em Portugal são os descendentes de um pequeno grupo que o Dr. Ruy d’Andrade descobriu em 1920 junto do rio Sorraia.  Só existem alguns exemplares em Portugal e na Alemanha, sendo os deste País descendentes de um pequeno núcleo que o Prof. Schaefer levou para a Alemanha em 1975, da herdade do Eng. Sommer de Andrade – filho do Dr. Ruy d’Andrade - no Alentejo. (...)”

Evoluindo nas pesquisas sobre o ‘quase’ extinto cavalo de Sorraia e sua pelagem baia, especificamente encontramos valiosas informações neste texto do jornalista português Paulo de Oliveira:

“(...) Em 1920, o Dr. Ruy d´Andrade andava à caça no Vale do Sorraia, quando reparou numa manada de uns 30 cavalos pequenos de coloração "baia" (acastanhada) e "rata" (cinzenta de rato), muito zebrados, de aspecto geral selvagem e cabeça de perfil convexo.  Ocorreu-lhe então que estes animais poderiam ser os últimos descendentes do primitivo cavalo da Península Ibérica, que se pensava já extinto.
  

O Vale do rio Sorraia, um afluente do Tejo da região entre Mora e a lezíria de Vila Franca, é constituído por terrenos de aluvião do período Quaternário, arenosos e pobres em cal.  Embora relativamente férteis, eram de produtividade altamente contingente por causa do regime das águas.

Desde a Antigüidade, estes terrenos apresentavam-se cobertos por matos e arbustos silvestres, sendo aproveitados para a criação de bovinos de raça brava.  Os cavalos contentavam-se com os restos dos pastos que aqueles ruminantes lhes deixavam.  Neste ambiente, totalmente despovoado até às primeiras décadas do séc. XIX, onde os reis Portugueses caçavam veados, gamos e javalis, era possível que se tivesse mantido este tipo de eqüinos primitivos.  Com o aparecimento do comboio e dos adubos químicos estes terrenos deixaram de ser exclusivamente de caça e pastorícia.

O Dr. Ruy d´Andrade resolveu adquirir alguns exemplares e formou uma pequena manada, chamando-lhes então Sorraias. Este grupo tem sido mantido desde 1937 na mais estreita consangüinidade. As características morfológicas mantiveram-se com um número insignificante de degenerescências ou infertilidade, o que significa que se trata de uma raça pura.

A coloração acastanhada ou cinzenta e as zebruras destes animais proporcionam-lhes uma ótima camuflagem mimética com o meio ambiente, arbustivo e rochoso. As mesmas características podem também ser encontradas em cavalos da Andaluzia, pelo que se concluiu que o Sorraia do Tejo e o Andaluz do Guadalquivir
 têm origem comum.

Destes animais derivou o que hoje se designa por Lusitano em Portugal, Pura Raza – ou Andaluz – em Espanha, Crioulo na Argentina, Brasil e outros países Sul-americanos, e Mustang na América do Norte.

Colombo, quando da sua segunda viagem à América, tinha adquirido bons cavalos Andaluzes, por ele próprio escolhidos, para levar para aquele novo continente.  Por ter sido entretanto chamado à Corte, não pôde estar presente na altura do embarque dos animais, que, no último momento, foram trocados por outros mais pequenos, originários do Guadalquivir.  O Almirante, aborrecido com a troca, não pôde contudo atrasar mais a viagem, de modo a beneficiar dos ventos favoráveis, e viu-se obrigado a levar aqueles cavalos, de qualidade supostamente inferior. Mas esta troca terá sido vantajosa, porque eram muito mais rústicos e resistentes, para se desenvolverem no completo abandono a que foram relegados.

Na América, as melhores condições de pasto originaram, no entanto, animais de estatura um pouco maior.

Os descendentes do Dr. Ruy d´Andrade, continuaram a sua obra e conseguiram manter até hoje um núcleo desta raça, que constitui um patrimônio genético extremamente valioso.(...)” 

Robustecendo as considerações acima, reproduzimos aqui uma recente entrevista do Eng. José Luís Sommer D´Andrade, criador no Alentejo na localidade de Barbacena, onde fica localizada a Herdade da Fontalva, criador de cavalos Sorraia e neto do Dr. Ruy d´Andrade (este mesmo zootecnista que foi responsável pela descoberta do último grupo de Cavalos Ibéricos de tipo primitivo, em 1920, nas margens do rio Sorraia), explanando sobre as questões relativas ao antigo Sorraia e à sua característica pelagem baia:

“(...) O seu pai, o Sr. Fernando d´Andrade também o considerava?


R: O meu pai considerava que a pelagem cinzento – rato era mais característica que a baia.  Mas o meu avô Ruy d´Andrade achava que o Sorraia baio era mais característico que o rato (cinzento - rato). De fato, se repararmos na coloração dos animais primitivos, nos quais incluo por exemplo a perdiz, o coelho e a raposa, vemos que a coloração das penas e dos pelos tem muito de baio para se confundir com a erva seca dos campos, que é amarelo - palha.  A cor baia é muito próxima da palha e permite que o animal se proteja de inimigos naturais.  É uma camuflagem natural.

P: Então os Sorraias terão desenvolvido mais a pelagem baia?

R: Dado o seu caráter primitivo, acredito que terão desenvolvido mais a pelagem baia que o cinzento - rato.  Repare que numa pastagem seca, vê-se o rato mas não se vê o baio.  Talvez por isso a predominância seja baia.  O que poderá explicar que um casal rato possa dar origem a um poldro baio, como já aqui aconteceu.  Mas um casal baio nunca produziu poldros de pelagem cinzento - rato.

Por isso, estou convencido que o (cavalo) baio é mais característico que (o cavalo) rato.

P: Que outras razões tem?

R: Repare que os animais selvagens como o coelho ou a raposa desenvolvem riscas ou listas no pelo para melhor se camuflarem e que, como disse, essas listas têm cor de palha.  Ora, todos os Sorraias também desenvolvem listas escuras nas pernas.  Mas puxam mais para o baio com listas do que para o rato com listas.  Repare que nas listas das zebras também ocorrem colorações de fundo nas suas listas, de cor cinzento - amarelado.  Os cavalos cinzentos, ao pé das rochas que por aqui existem, não se vêem.  Mas se forem para junto da palha seca que aqui existe, já se notam.

Isso tem a ver com as regiões de onde são originários?


R: O Cavalo Ibérico, ou do Sorraia, é proveniente das planícies dos vales do Tejo, do Sado e do Guadalquivir.  É um cavalo do sudoeste da península Ibérica.  Ora, os animais que por aqui existem têm pelagem de predominância amarelo - palha e não cinzento - rato...

P: A sua opinião é fundamentada na experiência?


R: É baseada na observação dos animais que aqui existem, quer no Alentejo quer nos vales que referi.  São hipóteses possíveis.  O meu avô também referia isso.  E considerava que o mesmo se aplicava no Ribatejo.
Quero dizer-lhe que o meu avô (Ruy d´Andrade) me dizia que os historiadores e arqueólogos andavam a pesquisar sobre povos antigos peninsulares e não consideravam nas suas análises a domesticação de cavalos. Ora, o meu avô considerava que há vestígios que demonstram que os povos da península já domesticavam o cavalo há pelo menos quatro mil anos.  Isso quer dizer que a civilização dos povos Ibéricos é bastante evoluída e superior.  Os níveis de civilização também se avaliam pelo fato de os povos terem capacidade para domesticar mamíferos superiores.

P: Passa-se o mesmo com os cavalos Lusitanos? 

R: O meu avô reparou que as crias de Lusitanos, quando nascem, têm pelagens cinzentas e baias.  E têm listas de zebra ou de gato, o que denuncia que os seus antepassados deveriam ter essas características. Pelo estudo intensivo e pela procura, veio a encontrar um grupo de animais primitivos com essas características junto do rio Sorraia.  Foi por isso que ele decidiu trazer animais desses para a sua quinta (quatro éguas e um cavalo para começar) – para estudo e para conservação da espécie.  Já então o meu avô considerava que os Sorraias eram muito valiosos para estudo.

Foi assim que ele criou o núcleo primitivo de Sorraias e desenvolveu o estudo pioneiro publicado em 1945.

P: As hipóteses do Dr. Ruy d´Andrade têm sido comprovadas
pela investigação?


R: As hipóteses do meu avô têm sido hoje em dia comprovadas pela ciência. Está previsto estudar-se agora o DNA de fósseis de cavalos pré-históricos que apareceram em Espanha, com o objetivo de testar a coerência da teoria.  Se hoje este cavalo representa pouco a nível econômico, deve ter-se em conta que conta muito para a ciência e muitíssimo para a história. Basta ver que foi com base no Sorraia que se desenvolveram a maioria das raças de cavalos em todo o continente Americano.

P: Está provada a teoria que estes animais são originários da península?


R: Não há dúvidas científicas quanto à antigüidade e primitividade destes animais. Também não há dúvidas quanto à sua origem: eles são cavalos autóctones do sudoeste da Península Ibérica.  Não têm qualquer ponto de contato com outras raças. O que hoje se coloca em causa é a hipótese histórica de a equitação ter sido uma criação dos povos Ibéricos, há cerca de 4.000 anos e depois ter sido espalhada para a Europa, ou de a equitação ter sido trazida pelos povos europeus invasores da península e depois aqui adaptada.

P: O Dr. Ruy d´Andrade tinha também uma hipótese sobre esta matéria?


R: Ele insistia muito na idéia de que na Península Ibérica teria existido uma civilização mais antiga do que as outras civilizações conhecidas. E baseava-se no fato de que aqui se terá domesticado o cavalo muito antes dos outros povos o terem conseguido. Ele insistia que uma civilização superior se avalia pela possibilidade de os povos domarem mamíferos superiores como o cavalo, como referi. Mas isso ainda está por provar.

Segundo considerava o meu avô, quando os mercadores fenícios chegaram pela primeira vez à Península Ibérica, já encontraram evidências que os povos Iberos praticavam a equitação superior, isto é, com um sistema avançado de arreios. Um dos primeiros sinais de uma civilização antes do aparecimento da escrita, é a domesticação dos animais superiores, como foi aqui o caso.

P: O seu avô ter-se-á baseado em estudos de documentos...


R: O meu avô investigou a partir de fontes escritas. Ele chegou a aprender línguas antigas para o fazer.

P: Dando agora um salto para o presente – o que acha que se deve fazer para salvar o Cavalo do Sorraia da extinção?

R: Nesse aspecto, a minha família tem feito um grande esforço a todos os níveis.  Pela nossa parte continuaremos a fazê-lo, por tradição e por gosto.  É caro manter animais destes em cativeiro.  E já o fazemos há cerca de 80 anos. Os Sorraias que existem no mundo foram gerados a partir dos que para aqui vieram em 1927. Esse esforço deveria ser apoiado, porque o que fazemos tem valor.(...)”

IV – O SUL DE MINAS GERAIS – BACIA DOS CAVALOS BAIOS NO BRASIL COLÔNIA

Os livros mais apurados da Zootecnia brasileira apresentam definições para as diversas pelagens e suas características particulares. Selecionamos aqui o trabalho profundo das Profs. Adalgiza Souza Carneiro de Rezende e Maria Dulcinéia da Costa – ‘Pelagem dos Eqüinos – Nomenclatura e Genética’, FEP MVZ Editora, 2001 - MG: 

“(...) 2ª Categoria: Pelagens simples com crina, cauda e extremidades pretas:

São caracterizadas por apresentarem coloração uniforme na cabeça, pescoço e tronco, porém com crina, cauda e extremidades pretas.

2.1 Castanha – Presença de pêlos vermelhos na cabeça, pescoço e tronco, lembrando a cor da castanha madura, com crina, cauda e extremidades pretas.

Variedades:

· Castanha  Clara

· Castanha  Escura

· Castanha Zaina

· Castanha Pinhão

2.2 Baia: caracterizada pela presença de pêlos amarelos que variam do claro ao bronzeado na cabeça, pescoço e tronco, com crina, cauda e extremidades pretas.

Variedades:

· Baia Clara: Pêlos de tonalidade amarela clara, com crina, cauda e membros pretos;

· Baia Clara Apatacada: Formada de pêlos amarelos claros, com manchas arredondadas que lembram patacas (moedas antigas).  Apatacado não é uma variedade exclusiva da pelagem baia, pois pode ocorrer também nas outras pelagens;

· Baia Palha: Pêlos amarelos bem claros, lembrando a coloração da palha do milho;

· Baia Escura Apatacada: A tonalidade do amarelo é escura, quase marrom.  Diferencia-se da pelagem castanha clara porque o marrom, da baia escura, é amarelado e na castanha é avermelhado;

· Baia Encerada: Formada de pêlos amarelos escuros, lembrando a cor da cera natural.

2.3 Pêlo de Rato: Caracterizada pela presença de pêlos cinza na cabeça, pescoço e tronco, lembrando a cor do rato de esgoto, com crina, cauda e extremidades pretas.  Esta pelagem não é encontrada na espécie eqüina (cavalos e éguas), só ocorre nos asininos (jumentos) e muares (burros e mulas).

3ª Categoria: Pelagens Compostas

São formadas pela interpolação de pêlos de duas ou três cores diferentes, distribuídos no corpo do animal.  A variação de cores pode ocorrer no mesmo pêlo.

3.1 Tordilha e suas variedades

3.2 Rosilha e suas variedades

3.3 Lobuna: Caracterizada pela interpolação de pêlos amarelos e pretos.  Essas duas tonalidades podem também estar presentes em um mesmo pêlo.  Na cabeça há predomínio de pêlos pretos.

Variedades:

Lobuna Clara

Lobuna Escura








(...)”













Na Raça Mangalarga Marchador existem mais de 15 linhagens que se apresentam em evidência nos últimos 50 anos, sendo que podemos segmentá-las em Antigas e Tradicionais.
  Neste levantamento, buscaremos exemplificar os principais reprodutores e matrizes de cada uma destas seleções que apresentaram as pelagens baia ou lobuna (e suas variedades), ou ainda que carregaram em sua genética a formação evidente desta singular coloração nos seus descendentes.  Refletem aí, portanto, a veia feminina tipicamente ibérica dos ventres ‘crioulos’ de éguas do Sul de Minas – as verdadeiras raízes genéticas do Mangalarga Marchador.

Vamos, marchando, à esta doce viagem pelas fazendas e coudelarias mais antigas da raça, percorrendo inicialmente os caminhos montanhosos dos vales e ravinas do Sul de Minas.

a) FAVACHO – 

Iniciamos exercitando os pensamentos de Haroldo Aguiar Junqueira e seu pai, Rubens Junqueira de Andrade:

“(...) Sendo assim, para melhor entendermos a aura de genealogia que ilustra a evolução do ‘Favacho’ desde os anos 30, cabe aqui mencionarmos os dizeres de Haroldo A. Junqueira:

 - Após um período de ostracismo, a força do ’Favacho’  reapareceu nas pistas, conquistando diversos campeonatos de marcha nos últimos anos.  Afinal, uma seleção centenária, transferida por gerações, não se extingue facilmente.  Ao longo desses anos, foi mantida coerência na orientação e nos objetivos que resultou numa contribuição de inestimável valor para o criatório nacional do Mangalarga Marchador.  Esta contribuição pode ser observada e sentida abaixo lado pelo abecedário dos garanhões que marcaram época:

GARANHÕES DE A a Z
HARAS ‘FAVACHO’  ‘J.F.  -   1761’

A lbatroz 
1965



M alta
1993

B acarat 
1966



N ilo

1953

C andidato 
1943



Ó pio

1978

D iamante
1991



P lutão
anos 30

E stanho
1992



Q uociente
1980
F arol

1970



R adical 
1957

G esso 
1947



S afári
anos 70

H uracan
1948



T eorema
1983

I ate

1996



Ú nico
1984

J ambo
1950



V 8

anos 30

K rupp
anos 40


X PTO
1963

L utero
1951



Z agalo
1964

(...)"

Dentre os garanhões acima listados, são de pelagem baia: 

a) Favacho Quociente – nascido em 1980, cuja genealogia original está descrita abaixo na ABCCR Mangalarga (Parque da Água Branca – SP)

Número do Registro: 029082 / P 

Sexo: Macho Reg.: Provisório 

Nome do Animal: FAVACHO QUOCIENTE 
Nascimento: 7/9/1980 

Pelagem: BAIA 



Sangue: Puro
Filiação 
Pai: XODÓ J.F. - 002812/D


Mãe: FUMAÇA - 007757/D

Criador: RUBENS JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00135 

Proprietário: RUBENS JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00135 

XODÓ J.F.
ALMANAQUE
FEITIÇO
WHISKY




GELÉIA



NARCEJA
SHEIK




FACHADA


RENA 53
LUNDU 53
TREVO 53




GAZELA 53



IPANEMA 53
YEDO 53




SEVILHA 53

FUMAÇA
RADICAL
CANDIDATO
ARMISTICIO




ONDA



MANGALARGA
MANGALARGA TABATINGA




JÓIA


TEZOURA
CANDIDATO
ARMISTICIO




ONDA



SOTA
ARMISTÍCIO




ESTAMPA

Quociente é pai de importantíssimos marchadores, como o Campeão dos Campeões Nacional de Marcha em 1997– o tordilho Malta (x Sina); bem como do influente baio Estanho (x Sina); além do tordilho Gesso (x Xuxa), do alazão amarilho Iate (x Xuxa) e do singular Favacho Harém (x Bela, filha de Senegal e neta de Tabatinga Predileto), um típico reprodutor de características ibéricas com cristalina pelagem baia, zebruras nas pernas, faixa crucial e listra de burro.

Quociente foi padreador chefe do Haras Quixote (Itu-SP), onde deixou sua marca de inconteste qualidade.

b) Favacho Estanho (1993 - Quociente x Sina) – Reservado Campeão CBM / Nacional de 1996, servindo hoje ao Haras Cavaru-Retã, pai dos baios Favacho Ímpar (x Japona Edu), do lobuno Favacho Litoral (x Favacho Duna), do baio Favacho Luxor (x Japona Edu), da baia Favacho Napa (x Favacho Turmalina) e do baio Vapor Traituba A.A. (x Lira PR, por Aviso e neta de Jupiá); além de inúmeros potros e potrancas nascidos no citado Haras Cavaru Retã em Brasília (DF).

c) Outro marcante baio nascido nas terras vizinhas ao Favacho é Juazeiro (1997 – Unicórnio Lobos* ”Lobinho” x Ambarina Banda*), pai de Favacho Ofensa, Olá e Opala; e também dos jovens produtos baios da Traituba – Aeromoça, Alameda, Aliança, Aroeira e Atriz, todos da geração 2001/2002. 

Além destes, pelos pastos centenários do Favacho frutificaram as seguintes matrizes e cavalos baios e lobunos: 

- Rainha (LA
), Natália (LA), Baiana (LA), Esponja (1945 – Vapor* x Camurça*), Odisséia (1954 – Gesso* x Mangalarga*), Sevilha (1983 - Farol x Natália), Escala (1992 – Quociente x Surpresa) – Reservada Campeã das Campeãs Nacional de Marcha em 1998), Hélice (1995 – Quociente x Tesoura), Havaí – (1995 - Quociente x Surpresa), Ipê (1996 – Quociente x Bulgária), Iguaçu (1996 - Quociente x Tesoura), Jóia Rara (1997– Quociente x Tesoura), Jamaica (1997– Quociente x Calçada), Lança (1998 – Quociente x Tesoura), Marcial (1999 - Único x Fibra), Malícia (2000 – Gesso x Violeta P.R.).
Em carta escrita de próprio punho pelo Sr. Rubens Junqueira de Andrade, a 19 de Outubro de 1986, para seu filho Haroldo, cujos originais encontram-se hoje na sede do Haras Favacho em Oliveira – MG, localizamos mais uma fração importante da presença de reprodutores baios nas cocheiras centenárias do Favacho.  São eles os sementais: Duque, Calçado, Fla-Flu e Canadá:

“(...) Canadá, outro dos antigos que me lembro no Favacho, donde descendia, veio do Tio Zezico
 de São Joaquim da Barra-SP, mas vinha de tropa antiga antes dos paulistas introduzirem outros sangues a fim de melhorar tipo e aprumos em prejuízo do andamento.  Da mesma forma, Tio Zezico nos enviou, via Bento, o Chimango nos anos 70.  O Duque era baio claro assim como o excelente Canadá, e digo, foi o melhor cavalo de marcha que já montei, era um sofá.(...) 

O baio Canadá (1917) era filho de Mozart (1912), que por seu turno descendia de Bellini J.B. (1901) x Favacho Caxias I, célebre filha de Angahy Caxias I (1898).  Canadá também foi pai dos afamados – Holofote, do castanho Pinga Fogo (criação de Silvio Torquato Junqueira) e Paulistano.

Já o baio Duque, nascido no Favacho nos anos 20, era da criação de Gabriel Fortes Junqueira de Andrade (‘Sr. Bilota’), sendo filho deste Canadá com a fêmea Favacho Caxias II, mãe também de: V 8 (pai de Sargento J.B.), de Ouro Preto (castrado e sela do ‘Sr. Bilota’) e de Onda (matriz excepcional que gerou a Candidato, Jango e Gesso).

“(...)Bem antes tivemos, mais nos Lobos com Bento pois era dele, o Calçado (Belini x Calçada) que nunca foi amansado porque em potro machucou a mão, cortada no arame que nunca sarou; mas tiramos produção dada sua excelência de tipo e mesmo andamento, vendo tocado.  Foi o pae do Fla-Flu (Calçado x Fumaça), este pae do Favacho Pedra Estanho, de grande contribuição ao criatório Catuni.  A mãe do Estanho era Brasileira, que foi da Bela Vista (Romeu) e era filha do Brasil da Bela Cruz, que por sua vez era filho do Belini.  Fla-Flu foi vendido para o Ministério da Agricultura, foi lá para o Km 47, escola no Rio de Janeiro e dele não tivemos mais notícias.(...)”

Por seu turno, o baio Calçado (Bellini JB* x Favacho Calçada*), registrado na ABCCR Mangalarga sob o número 000.367 / D gerou também a baia Favacho Magia (1943 – x Estampilha), reprodutriz por muitos anos no plantel da Fazenda dos Lobos em Cruzília (MG); e a também baia Favacho Esponja (1944 – x Andradina), igualmente ventre no plantel seleto de José Bento Junqueira de Andrade e filhos.

Favacho Fla Flu, registro 000. 361 / D na ABCCR Mangalarga, baio dos cabos negros e calçado do tríplice posterior esquerdo, foi pai da baia Camélia (1943 - x Aliada), da tordilha Defesa (1944 – x Aliada), da baia Diana (1944 – x Cerveja), do alazão sopa - de - leite Farrapo (1946 – x Sota) e do lobuno Pedra Estanho (reg. no. 31 - 3 da ABCCMM), e este foi o toque de mestre na formação do plantel Catuni, como veremos à frente.

Outro importantíssimo semental nesta evolução histórica foi Favacho Baio, que acreditamos ser o genearca do qual descende diretamente Trevo da Gironda, conforme depoimentos colhidos junto aos criadores da Fazenda Goiabal (Maria da Fé - MG) e Haras Fumaça Preta (Itajubá - MG):

“(...) Mas o Cel Silvestre era também um apreciador dos cavalos, gosto que ele compartilhava com o genro, Dr. José Vilela Viana, médico em Itajubá. Isto os levou a investir na melhoria do plantel, adquirindo dois animais Mangalarga que marcaram decisivamente a tropa.(...)


(...) Sumaré JB e Favacho "Baio", segundo lugar na Exposição Nacional de Belo Horizonte.  Ambos pertenceram à Fazenda do Goiabal em Maria da Fé, do nosso tio Silvestre de Azevedo Junqueira Ferraz.  Este criatório é citado por alguns estudiosos do MM pela sua grande influência nos plantéis da região. (...) 

(...) O outro tratava-se de um Favacho, assim chamado, que posteriormente, para diferenciação, passou a ser referenciado com Favacho Baio, uma vez que não sabiam seu verdadeiro nome.  Pelas fotos da época, parece um cavalo já erado, que portanto deve ter nascido no final da década de 30.  Se esta afirmativa estiver correta, pode se tratar de um filho de V-8 JF ou de Plutão JF, ou ainda de Armistício JF, cavalos que serviram na Favacho naquela década. 

No verso da foto ao lado, encontram-se as seguintes anotações do 

Cel. Silvestre: 

- Favacho Baio, adquirido em S. Lourenço na Exposição Agropecuária, pelo Cel Silvestre Azevedo Junqueira Ferraz, pela importância de Cr$ 16.000,00. Esse belo representante de raça Mangalarga obteve o 1º prêmio. A exposição foi realizada no mês de Agosto de 1945. 


Esse cavalo foi nascido na Fazenda Favacho e agora revendido ao mesmo proprietário, Cel ‘Bilota’ Junqueira, pela importância de Cr$ 17.000,00.(...) “

Entretanto, do excepcional Trevo da Gironda trataremos mais adiante...

b) TRAITUBA 

As bases da imperial Fazenda Traituba estão inseridas nos livros de registro genealógico da ABCCRMangalarga, cuja sede é localizada no aprazível Parque da Água Branca em São Paulo- SP, pois foram estes os primeiros documentos oficiais anotados pelo selecionador Otto Junqueira na metade da década de 40 ao lá registrar, em Livro Aberto, seus reprodutores e matrizes.

Entre os garanhões, não se percebe a presença de animais baios, lobunos ou mesmo pêlos - de - rato neste primeiro lote: Rádio (castanho–escuro); Relâmpago (alazão); Satiro (castanho, nascido em 29 de Setembro de 1943, por Rádio x Alcova), posteriormente transferido ao criatório de Adeodato dos Reis Meirelles – Fazenda Angahy; e Beduíno (tordilho, nascido em 5 de Setembro de 1947, por Bibelot x Canária II).

Todavia, entre os célebres ventres marchadores encontramos as baias e lobunas:

- Baia, registro 001.444/D; Canária II, registro 001.787/D e mãe do citado acima Traituba Beduíno, raiz especial de onde afloraram vários marchadores nas décadas de 50 e 60; Pitanga, registro 001.806 / D; Rutura, registro 001.808 / D, também conhecida por ser a mãe de Radical da Cabeça Branca (‘Radicalzinho’), filho de Favacho Radical (Candidato x Mangalarga, 1957) e afamado reprodutor empregado vigorosamente no Vale do Paraíba – SP ao longo da década de 70; Princeza, nascida a 22 de Junho de 1935, sob o registro 001.269/D e mãe de Camélia (x Manchão); Caseína, registro 001.807/D, mãe de Traituba Balisa (x Bibelot), castanha e nascida esta em 8 de Outubro de 1947.

Portanto, na formação cartorial do plantel encontramos exatas 6 matrizes de pelagem baia ou lobuna, que certamente são as ascendentes da matrizes Traituba registradas em Livro Aberto na década de 80 junto à ABCCMM.

Destas, na pelagem baia ou lobuna, não encontramos sequer uma única fêmea, certamente ofuscadas pela predominância do tordilho.

Ao avançarmos no tempo, verificamos que alguns animais baios ou lobunos eventualmente despontaram nos anos 90:

- Esperança Traituba A.A. (Pégaso x Jinga), mãe de Big Bem e Zumbido; Vitrine Traituba A.A.(Favacho Quociente x Brasa) e Traituba Xarruá (Favacho Gesso x Extra).

Vale também destacar a fibra da tordilha Traituba Hortelã (pelo baio Marajá Tabatinga x Traituba), que produziu os destacados baios Federal (x Pharaó de Lavras) e Hortelã da Visão (x Dom da Visão), 

Entre os sementais que atualmente definem na atualidade os desígnios do criatório, é destaque Vapor Traituba A.A., de pelagem baia, nascido a 25 de Setembro de 1998, cuja ascendência é descrita abaixo:

PRIVATE

FAVACHO ESTANHO

FAVACHO QUOCIENTE








FAVACHO SINA






LIRA P.R.

TRAITUBA AVISO








DIANA P.R.


Veremos mais à frente nesta análise que o sangue de Herdade Jupiá, pai de Traituba Aviso (‘o que fez e refez a nova Traituba’) está também carregado de infusões de genéticas de pelagens baias e lobunas, especialmente através de sua vertente materna - ‘Baluarte do Engenho de Serra’.

Daí, a certeza de reaparecimento destas nos campos da Traituba – jóia majestosa de Cruzília, um dos berços da Raça Mangalarga Marchador.

c) ENGENHO DE SERRA

A histórica casa - rural do Engenho de Serra, localizada em São Vicente de Minas (MG) bem ao centro da imensa gleba ocupada pelos primeiros Junqueiras, está indissoluvemente ligada aos cavalos baios.

O primeiro deles, e que se tem notícia e foto, foi o Triunfo:

PRIVATE "TYPE=PICT;ALT="
"(...) Belíssimo garanhão de pelagem baia, talvez a foto mais antiga de um exemplar Mangalarga Marchador, montado pelo fazendeiro Antônio Theodoro de Carvalho Rezende, tio do Coronel Severino Eugênio de Andrade, da Fazenda Engenho de Serra. 

Theodoro era proprietário da Fazenda Mato Dentro, que confrontava com a Fazenda da Rocinha, ambas desmembradas da antiga fazenda do casal João Gualberto de Carvalho e Lucinda de Oliveira. 

Francisco Theodoro de Carvalho Rezende, pai do Coronel Severino Eugênio, utilizou nos primórdios da tropa Engenho de Serra um garanhão baio de nome - Triunfo.  Acredita-se que este seja um descendente direto do cavalo desta foto, sendo Triunfo do Engenho de Serra uma das sementes dos famosos - Soberana, Esmeralda, Baluarte, Olinda, Oriente e Rosada do Engenho de Serra. (...)" 

Dentre as famosas matrizes que brotaram das ravinas e grotas do Engenho de Serra, algumas famosas baias surgiram, como a perpetuar na poeira do tempo as características da Marca ‘S’.  Entre estas, sublinhamos: 

Baia Manca - Conhecida também como Soberana, égua baia de excelente produção.  Era náfega devido a um tombo durante a doma.  Foi a mãe do tordilho Baluarte do Engenho de Serra, posteriormente levado por José de Andrade Reis (‘Dié’) para a histórica Fazenda Herdade e lá tornou-se conhecido como Herdade Baluarte; e da baia Esmeralda do Engenho de Serra (ou Morena), sendo esta filha também de Panchito J.B.  

Baia Manca (ou Soberana) tornou-se avó paterna de:

... Herdade Tiroleza – Reservada Grande Campeã Nacional da Raça em 1965 (Belo Horizonte) na I Semana Nacional do Cavalo; e que foi também mãe de Carmélia (baia), Cosmo, Exposição, Oceano, Prata, Tirol, Satélite, Rádio, Fada e Música;

... Herdade Alteza – o ‘ventre - de - ouro’ da Linhagem Herdade, sendo mãe de Cadillac, Príncipe II, Imperatriz, Rainha I, Alteroza, Bronze, Padrão, Capricho, Faísca, Primor, Príncipe I, Trovão, Lima, Princesa, Lord, Jupiá e Rainha II (baia);

... Herdade Rancheira – uma das valiosas sementes do plantel Santa Lúcia (SP), sendo mãe de Armistício, Baluarte, Bancário, Caçador, Cobiçada, Diamante, Enseada, Patrimônio e Paulista de Santa Lúcia;

e também consagrou-se como avó materna de:

... Herdade Bismark – criação de Da. Amélia de Andrade Meirelles e filhos, nascido em 15 de Novembro de 1944, por Seta Caxias x Morena do Engenho de Serra (conhecida também por Esmeralda), sendo um garanhão de muita estrutura e excelente andamento.  Foi registrado sob o nº 18 – 3 como Herdade Bismark.  Era pai de Herdade Oceano, Herdade Brasil I (serviu ao Km 47 e lá deixou inúmeras matrizes e o garanhão Quarteirão do Tinguá) e Candidato J.A., que serviu à Bela Cruz, entre outros.  Sua descendência se destacava pelo excepcional andamento preservado e entre seus produtos anotados na ABCCMM, destacamos: Oceano, Frinéia, Exposição e Faísca.

 ... Olinda do Engenho de Serra – é considerada por muitos como a melhor égua do Engenho de Serra em todos os tempos.  Era conhecida nas cercanias como a famosa ‘Baia do Engenho de Serra’.  Por volta de 1940, em visita de pesquisadores do Ministério da Agricultura, foi considerada a melhor égua da região, tendo sido rejeitada por ela um excelente preço.  Era filha de irmãos próprios: Baluarte do Engenho de Serra e Morena do Engenho de Serra, ambos por Panchito J.B. e Baia Manca do Engenho de Serra.  

Segundo os filhos de José Ribeiro de Andrade, era perfeita. 

Olinda produziu, entre outros: 

· Ouro Preto do Engenho de Serra (x Herdade Ouro Preto) e registrado sob o no. 139 - 3 pelo Sr. José Anselmo de Oliveira (‘Juquinha da Ventania’) - pai de Ouro Preto do Porto (x Herdade Frinéia); 

· Rosada J.D. (por Angahy Primeiro) – de sublime pelagem baia, cuja saga apaixonante está descrita abaixo nas palavras emocionadas do criador, e historiador da raça, Bruno Teixeira de Andrade:

“(...)  É um prazer saber que você está escrevendo sobre a minha inesquecível Rosada J.D.  Ela era uma égua baia tapada (sem linha de burro, nem zebruras) de 1,48 m de cernelha, criada a pasto. 

Rosada era filha de Anghay Primeiro em Baia do Engenho de Serra (‘a melhor e mais famosa égua que o Engenho de Serra já produziu em todos os tempos’).  Anghay Primeiro era filho do Primeiro Velho (x Angahy Mineiro) em Anghay Telegrama (x Anghay Telegrafista).  Já a Baia do Engenho de Serra (que na verdade se chamava Olinda), era filha de dois irmãos próprios: Baluarte do Engenho de Serra (tordilho) e de Esmeralda do Engenho de Serra (também de pelagem baia), ambos filhos de Panchito J.B. (tordilho) e de Soberana do Engenho de Serra (baia). 

Rosada nasceu no Engenho de Serra em 1962, e, após ser desmamada, foi vendida para os criadores Antônio Dirceu de Araújo Carvalho (sufixo  - Queima Sangue) e José Roberto Carvalho (sufixo - Garirobas), ambos de Madre de Deus de Minas, que juntos compraram mais de trinta fêmeas do Engenho de Serra. 

Acabada de domar, revelando suas extraordinárias qualidades de sela, foi égua de caçadas durante muitos anos. 

Produziu com seu meio irmão Oriente de Santa Lúcia, (um baio filho de Ouro Preto e Baia) outro baio tapado, Mulato do Queima Sangue, também mestre de caçadas e ótimo de produção.  Com Prelúdio Primeiro do Porto, foi mãe de Mineira da Brenda (tordilha pedrês), esta gerou a Relíquia da Brenda e, portanto, tornou-se avó de Senhor do Porto (Campeão Nacional de Marcha). 

Ainda com Prelúdio Primeiro do Porto, deu Herdade Soberana que produziu na Fazenda Herdade três machos extraordinários: Herdade Garboso (por Herdade Cadillac), Herdade Escol e Herdade Fidalgo (Campeão Nacional de Marcha), ambos por Herdade Cobalto. 

Somente depois de herada foi que a adquiri e a registrei em Livro Aberto com o sufixo J.D, sob o no. 7390-4.  Na minha mão produziu, com Ouro Preto do Porto, também um neto da Baia do Engenho de Serra, o garanhão Caruso J.D., que foi excelente em tudo: morfologia, andamento e temperamento. 

Quando Caruso era bem novo e eu pretendia começar a usá-lo na reprodução, resolvi testá-lo em duas éguas sem registro: eram duas tordilhas, uma de puro trote e a outra de pura andadura.  Nasceu um casal, o cavalinho castanho e a eguinha tordilha, ambos de marcha batida de qualidade. 

Caruso deu Trilho da Zizica, Campeão Nacional de Marcha e pai de Campeões Nacionais e deu ainda, por seu filho Huno J.D., as Campeãs Nacionais da São Diogo: Gibanca e outras. 

Depois, Rosada produziu com Trunfo J.D.  uma potra castanha que vendi para Francisco Ormeu de Andrade Reis.  Mas, por essa ocasião, eu já estava determinado a obter um Engenho de Serra fechado, cruzando os dois últimos animais da tropa antiga do Engenho de Serra - Rosada e Prelúdio. 

Foi somente depois de anos de tentativas infrutíferas que consegui Harpejo J.D., tordilho pedrês, um cavalo de frente linda, cernelhudo, fino, mas de ossatura forte, resistente e com andamento primoroso. Rosada me deu ainda Lola J.D., uma tordilha pedrês filha de Brasil J.D., mas que morreu às vésperas de parir de Angaí Quilher.  Sua última cria foi Monalisa J.D., castanha e filha de Luar H.B., que me tem dado ótima produção. 

A tropa J.D. hoje é 99% descendente de Rosada J.D. 

Há, entre os caçadores, algumas estórias sobre a Rosada e uma delas me foi contada pelo Dr. Francisco Pascoal de Araújo, então promotor de Justiça na Comarca de Andrelândia (MG). 

Pascoal, que era primo de Antônio Dirceu, costumava caçar com ele aos domingos e como ele mesmo dizia, era um cavaleiro "assim, assim ...", e escolhia sempre os animais mais mansos e sossegados para caçar. 

Um dia, Antônio Dirceu o chamou e disse: “ - Pascoal, desse jeito você está perdendo todas as caçadas, pois vai à frente o veado, depois os cachorros, depois os cavaleiros mais espertos, os mais lerdos e no final você.  Semana que vem você vai caçar na Rosada.”

E Pascoal continua narrando: “ - ... na outra semana montei a Rosada e a caçada foi diferente: na frente o veado, depois eu na Rosada, depois os cachorros, os cavaleiros mais espertos, os mais lerdos, etc.” 

Brincadeiras à parte, a Rosada era destes animais que você monta e jamais esquece. 

Grande abraço,

Bruno (...)”

A produção de Rosada J.D. que está registrada na ABCCMM é composta de:

Bacará J.D. (x Herdade Oceano)

Caruso J.D. (x Ouro Preto do Porto)

Granizo J.D. (x Lorde do Porto)

Harpejo J.D. (x Prelúdio Primeiro do Porto)

Lola J.D. (x Brasil J.D.)

Monalisa J.D. (x Luar H.B.)

Caruso J.D., este belo baio citado entre os da progênie de Rosada J.D., nasceu em 1978 no seio do criatório de Bruno Teixeira de Andrade (Fazenda do Pinhal – Carrancas – MG).  De sua emérita produção destacamos, entre vários, os baios:  Jurema Somerlat ( x Princesa Somerlat - 1982), Lusitana J.D. ( x Castela J.D. – 1985), Natura J.D. ( x Esfera J.D. – 1987), Rosada Nova J.D. ( x Escala J.D. – 1991) e o castiço Torpedo da Zizica ( x Imponência do Morro Grande, por Truc do Morro Grande – 1993).

... Herdade Jóia (x Herdade Teatro) – Livro de Elite MM-7 no. 0230; uma raríssima fêmea alazã amarilha que ainda hoje vive nos piquetes floridos da Agropecuária Aquidabã em Paraíba do Sul (RJ), possuindo uma das origens mais castiças e legítimas de toda Raça Mangalarga Marchador.  Dentre os filhos de Herdade Jóia, são destaques: Carina da Aquitânia (x Herdade Jupiá), Herdade Ametista (x Herdade Bolero), Herdade Relógio (x Herdade Cobre) e Estampa da Aquitânia (x Mascate do Valão).

... Herdade Braúna (x Herdade Ouro Preto) – de pelagem lobuna, registrada em Livro Aberto sob o no. 3639 - 4, mãe da também lobuna Herdade Canela (x Herdade Cadillac), esta nascida em 30 de Setembro de 1971.  Canela, por sua vez, serviu muitos anos ao antigo plantel de Bolivar de Andrade e filhos na Fazenda Campo Grande - Passa Tempo (MG), onde legou: Badalo (baio), Cravo (baio), Quaruba, Sapé (baio), Tarefa, Ucatuba (baia), Xeque Mate e a baia excepcional Zenda de Passa Tempo (x Zinabre de Passa Tempo), da qual vamos detalhar mais à frente quando abordarmos a Linhagem Gironda.

... Oriente de Santa Lúcia (x Ouro Preto do Engenho de Serra) – registro 358 - 3, dileto filho - neto da Baia do Engenho de Serra, sendo ‘baio dos cabos negros’, imponente e sublime marchador, que serviu às tropas de Pedro Paulo Araújo Moreira (‘Alcobaça’) entre 1977 e 1980, bem como ao criatório de Alberto Costa (‘A.C.’) no período de 1976/77, onde foi pai da Livro de Mérito MM 7 no. 061 – Aleluia A.C. (x Índia do Capitólio).

Olinda foi vendida em 1965 à Fazenda Herdade, quando ficou conhecida como Herdade Jóia I. 

 Como se diz pelas bandas do Sul de Minas, é égua de se tirar reprodutor!

d) CAMPO LINDO – ‘J.B.’ e NARCISO

Na antiga Fazenda do Narciso, propriedade de Antonio Gabriel Junqueira, filho do Barão de Alfenas, nasceram alguns dos mais significativos reprodutores da base do Mangalarga Marchador: Abismo (rosilho), que foi pai de Trovador (1880 – castanho), que gerou a Pretinho (1890 – preto), que produziu The Money (1895 – castanho), pai do célebre Bellini J.B. (1901 - castanho).  A tropa atual do Narciso não possui ligação genealógia direta com estes sementais, todavia não desmerecendo sua condição de ser uma das mais típicas do atual Sul de Minas.  Baios e lobunos, porém, por lá não foram incisivos.

Já no criatório da Fazenda Campo Lindo (‘J.B.’), iniciado ao Século XIX por João Braúlio Junqueira até os dias de hoje, raríssimos foram os cavalos e matrizes de pelagem baia ou lobuna que por lá emergiram.

A grande maioria dos principais genearcas empregados neste histórico campo de criação apresentaram as seguintes pelagens: tordilha, pampa, alazã ou castanha.

Dentre os tordilhos famosos, citam-se: Clemanceau II, Sargento, Diamante, Quartel Velho, V 8, Tostão.  Já entre os pampas, são memoráveis: Neon, Raro, Sincero, Atrevido e Omelete.  Os reprodutores alazões de destaque foram Marimbo e Beijo Velho e, finalmente, entre os castanhos enumeram-se: Bellini, Clemanceau I, Bolivar, Sertão, Joazeiro, Quartel Novo e Beijo Novo.

A seu modo, entre as matrizes, o panorama é similar, não ocorrendo menção significativa para quaisquer ventres baios ou lobunos.

e) ANGAHY

Na tradicional tropa do Angahy, cenário onde exerceram sua batuta  Christiano dos Reis Meirelles, seu filho Adeodato e descendentes, poucos foram os baios que se sobressaíram,  Lá, a predominância era do tordilho, do castanho, do negro e do alazão, como aqui atesta o criador Carlos Roberto Ribeiro Meirelles (Haras Selva Morena – SP):

“(...) O Comendador Adeodato esmerava a tal ponto na sua criação que conseguiu a partir de um casal tordilho, tirar quatro produtos de pelagens distintas, todas retintas: a preta, a alazã, a castanha e a tordilha.  Este fato, como outros, comprovam que ter preconceito da pelagem tordilha em Mangalarga Marchador é mania ou modismo de alguns criadores e não tem explicação, visto que um casal tordilho dá filhos de qualquer pelagem.  Se o casal tordilho produz filhos de qualquer pelagem, porquê não criar animais de outras pelagens?  Ou será que a mudança de pelagem degenera os animais modificando sua morfologia e suas características raciais???  Pelagem é pêlo e nada mais... (...)”

Porém, ao longo dos últimos anos despontou no cenário marchador um reprodutor baio de origem materna Angahy que merece dos demais criadores uma atenção e uma visita - Havaí F.C. (x Marajá Tabatinga, outro importante baio do qual teceremos comentários mais a frente).

“(...) Angahy Epopéia estreou na vida reprodutiva com diploma de ‘Honra ao Mérito’, gerando seu primeiro produto em 1983 – Havaí F.C., criação do eminente selecionador Flávio Brandão Chrisóstomo.  Havaí tornou-se Reservado Campeão Nacional Cavalo Adulto de Marcha em 1992; Campeão Nacional Cavalo Senior, Reservado Grande Campeão Nacional da Raça,  Campeão Nacional Cavalo Senior de Marcha e Res. Campeão dos Campeões Nacional de Marcha em 1993, entre outros títulos significativos, dignificando sobremodo sua ascendência materna.(...)

(...) Sua bisavó materna, a castanha Angahy Varsóvia, foi por muitos anos uma das cabeceiras femininas do estupendo plantel Angahy de Adeodato dos Reis Meirelles, tendo nascido a 8 de Novembro de 1945, sob o registro 003.060 / D da ABCCR Mangalarga e sendo descendente direta de Angahy Bônus II x Angahy Lembrança.  Algumas de suas irmãs paternas povoaram com realce os pastos cálidos do Rio Angahy: Guará (1945), Soberana (1945), Castanha (1945), Franca (1946) e Europa (1946).(...)”

Havaí F.C. cumpre hoje vitoriosa campanha reprodutiva no Haras Anglisa (Nepomuceno-MG).

f) TROPA 53

Igualmente com pouquíssimas referências à presença do baio ou do lobuno, conjugando uma predominância do alazão (nas suas mais diversas variantes): Yedo (Arlequim x Tangerina), Trevo (Lyrio x Lanceta), Lyrio (Fuzileiro x Havana), Nitrato (Trevo x Riga), Minueto (Canário x Predileta)
 e dos castanhos Botafogo (Óder x Japoneza), Óder (Colorado x Sentida).

g) ABAÍBA (e suas ramificações)

A forte presença de reprodutores tordilhos ao longo dos quase 100 anos de seleção, exercidos na Fazenda Abaíba (Leopoldina-MG) e seus ramos no Planalto Paulista e Zona da Mata de Minas Gerais, ofuscou o aparecimento de marchadores com outras pelagens.

Ocasionalmente, distinguia-se um negro, como: Abaíba Niterói (1928 – Javari x Lôla) ou ainda, Abaíba Fidalgo (1941- Salmon x Lôla), sua filha castanha - escura Negrita (1948 – Fidalgo x Esgrima) e seu neto Abaíba Marengo (1964 – Retrato x Negrita) – ‘o mais célebre corcel negro da história da Raça Mangalarga Marchador’.

A chave para identificarmos a genética da pelagem baia inserida na Tropa Abaíba é a introdução do sublime reprodutor Predileto Velho da Tabatinga, tordilho, empregado no rebanho de Erico Ribeiro Junqueira entre Dezembro de 1937 a Agosto de 1941.  Sagrou-se Campeão Nacional em 1939 e, posteriormente, foi vendido para o Governo Federal.

São palavras sábias e conclusivas do Prof. Mauricio Ribeiro Gomes em sua famosa tese sobre a Fazenda Abaíba e seu plantel:

“(...) Foi adquirido do Cel. Severino Junqueira de Andrade.  Era muito bem conformado e caracterizado.  Frente leve e delicada.  Ótimo reprodutor.  Ótimo marchador.  Predileto foi provavelmente o melhor reprodutor utilizado pela Fazenda Abaíba, tendo concorrido para imprimir no rebanho grande uniformidade, frente leve e delicada.  A sua notável atuação ainda se fez sentir através de seus filhos Abaíba Eldorado e Abaíba Emir.(...)”
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A ascendência de Predileto Velho remonta a Camurça II, Camurça I e Báia, muito provavelmente marchadores que apresentavam as pelagens baia ou lobuna, em tons de camurça.

Vai daí que, ao longo das gerações seguintes, a liderança de Abaíba Eldorado, Abaíba Naipe, Providência Itu, Abaíba Reserva e Abaíba Gim (todos titulares da coudelaria em suas épocas distintas) cristalizou a herança de Predileto Velho da Tabatinga e seus marcantes vestígios do baio, das zebruras, das raias cruciais e das listras de burro nos jovens tordilhos nascentes da Abaíba.

Avançando no tempo e no espaço, encontramos singulares baios e lobunos entre os da Abaíba, Providência, Sama, Cachoeirinha, Rima e Santo Antonio e a primeira delas que se sobressai ante as demais é:

Abaíba Batuíra – nascida em 1974, por Abaíba Marengo (negro) x Abaíba Canária (rosilha), portanto 2 vezes bisneta de Eldorado e 2 vezes bisneta de Fidalgo, sendo ambos filhos da mesma excepcional matriz – a castanha Abaíba Lôla (Caxias II x Mussolina).

Escrever sobre Abaíba Batuíra é lembrar das palavras do saudoso amigo e companheiro Olinto Andrade, um dos criadores que dirigiram os trabalhos de seleção da Fazenda Santa Terezinha por muitos anos:

“(...) Neste encontro com Dr. Meirelles, encontrei nele uma comunhão de pensamentos com o Coronel Erico, isto porque toda sua eguada era filha de Itu, com exceção da Piaba, filha do Naipe, e na época, duas potras, Abaíba Brasília e Abaíba Batuíra.

Perguntei ao Dr. Meirelles: ‘- qual o motivo de tanta  filha de Itu em seu criatório?’ 

Ele me respondeu:’- Eu, como Erico, gostamos muito do Itu.’  

‘E que achas do Marengo?’ Perguntei-lhe.

‘- Acho a tropa do Marengo um pouco sem calor, inclusive estou vendendo a Brasília e a Batuíra, ambas suas filhas.’

Eu respondi-lhe que me interessava pelas duas potras.  A Batuíra havia se sagrado Campeã Potra na Exposição Especializada do Mangalarga Marchador na cidade de Juiz de Fora.  E, assim, comprei dele as duas filhas de Marengo.(...)

(...) E assim, em 1976, lá se foi a Batuíra para o Haras Aquarius, primeiro nome do criatório de Olinto e Alexandre Rocha de Miranda.  Seu primeiro produto em Governador Valadares foi a Xereta de Aquarius.  Seguiram-se mais 13 produtos de altíssimo nível, a maioria gerada com o auxílio de Irapuru Bela Cruz, inclusive vários Campeões Nacionais: Batuy, Belaíba, Guincho, Uyra.

Batuíra também formou reprodutores de escol como: Bujuy, Beju e Refrão, além de ter se sagrado por duas vezes (1984 e 85), com seus rebentos Guincho e Belaíba, Reservada Campeã Nacional Progênie de Mãe (segundo muitos técnicos, a mais significativa disputa de títulos na raça).

Finalmente, cabe observar que sua genealogia encerra o sentido mais amplo da Linhagem Abaíba: filha de Marengo, neta de Retrato e Naipe, bisneta por duas vezes de Eldorado e Fidalgo.(...)

(...)       Eu vivo de maneira sagrada

         ...No paraíso eu convivo

           Eu vivo de maneira sagrada

        ...Meus cavalos são muitos. (...)                     Erico Ribeiro Junqueira

Por tudo que representa na história recente da raça, Abaíba Batuíra é daquelas matrizes que dignificam os Livros de Mérito MM - 7 e MM - 8.  Servirá por muitas décadas como padrão de referência em qualidade zootécnica e notável capacidade de formar sua própria descendência. 

Abaíba Batuíra - uma égua memorável sob todos os aspectos.(...)”

Outras matrizes e reprodutores de pelagem baia na Linhagem Abaíba:

- Abaíba Escrava (1977 - Reserva x Vila );

Providência e A.J. : 

- Haia (1960 – Abaíba Eldorado x Cigana), Jóia (1962 – Abaíba Eldorado x  Cigana), Leblon, (1963 –Abaíba Eldorado x Alvorada), Morena (1964 – Abaíba Eldorado x Garoa), Famoso (1964 – Abaíba Eldorado x Rainha), Quermesse (1968 – Abaíba Marengo x Helena), Quichua (1968 – Abaíba Marengo x Morena), Retreta (1969 – Abaíba Marengo x Jóia), Serenata (1970 – Abaíba Marengo x Dalila), Tejo (1971 – Abaíba Marengo x Morena), Candura (1979 - Umbu x Relva),  Marechal (1987 - Hércules x Dinastia), Quilha (1991 - Herdade Jupiá x Traviata), Uiatá (1995 - Netuno x Quina);  

Sama:

- Fandango (1966 – Abaíba Talismã x Cinderela), Harpa (1968 - Providência Itu x Cinderela), Cometa (1985 - Urânio x Hortência), Mussolina (1994 - Diplomata e Ilha A.J.), Mero (1994 - Fuzil x Mar Orca), Pisa (1997 - Fantil x Isa), Prata (1998 - Fantil x Jóia);

Cachoeirinha:

- Diana (LA), Delta (1972 - Providência Orfeu x Diana), Caiçara (1979 -Providência Jupter x Delta), Vitória (1997 - Quinteto do Pau D´Alho x Brasília) ;

Rima: 

- Duqueza (1987 - Providência Regente x Fragata A.J.);

Santo Antonio:

- Minuta (LA - Abaíba Naipe* x Estrelinha*), Ruivinha (LA - Abaíba Naipe* x Estrelinha*), Diana (LA - Abaíba Naipe* x Lebre), Lenda (LA - Abaíba Marengo* x  Minuta*), Catita (1983 - Lucky x Lebre), Desejada (1984 - Fittipaldi x Alvorada), Duquesa (1984 - Fittipaldi x Ruivinha), Dileto (1984 - Lucky x Fenix), Delicada (1984 - Lucky x Diana), Elegante (1985 - Fittipaldi x Lenda), Fábula (1986 - Fittipaldi x Lenda), Fabíola (1986 - Fittipaldi x Ruivinha), Hidra (1988 - Albion x Diana), Ianque (1989 - Fittipaldi x Miucha), Juma (1990 - Elegante x Pampulha), Aurora (2000 - Ídolo x Catita);  

Cafundó: 

Por deferência toda especial ao fato de ter sido José dos Reis Meirelles Filho um verdadeiro mestre na arte de selecionar seus marchadores, a quase totalidade deles fruto do acasalamento padrão de Herdade Jupiá com belas matrizes Abaíba/Sama, citamos os baios e lobunos ‘Cafundó’ abaixo como também derivados da Linhagem Abaíba:

- Telegrama (1980 – Jupiá x Sama Harpa), Doçura (1987 – Bagaí da Santa Terezinha x Querida), Elite (1988 – Jupiá x Vitória), Galega (1990 – Zapata do Granito x Canária), Monalisa (1995 – Domínio da Joatinga x Querida). 
Capítulo especial neste estudo merece o singular Providência Itu, nascido em 31 de Outubro de 1961, por Abaíba Eldorado (tordilho) x Providência Alvorada (rosilha), neto e bisneto de Predileto Velho da Tabatinga.

Itu foi o mais influente semental da raça Mangalarga Marchador segundo atesta a detalhada pesquisa realizada pela Dra. Maria Dulcinéia da Costa – “FORMAÇÃO, ESTRUTURA GENÉTICA, ENDOGAMIA E LINHAGENS DO CAVALO MANGALARGA MARCHADOR”, dissertação esta apresentada à Universidade Federal de Minas Gerais, para a obtenção do grau de Doutor em Ciência Animal Área - Melhoramento Animal, Belo Horizonte - Escola de Veterinária – UFMG – 2002, conforme quadro abaixo:

Tabela 29: Cem (100) principais fundadores, ano de nascimento, sexo, número de descendentes (N) e contribuições para a população atual da raça Mangalarga Marchador

  Animal
Ano
Sexo
N
P

1. Providência Itu
1961
M
82
 .0589

2. Herdade Alteza
1950
F
13
 .0545

3. Tabatinga Predileto

M
74
 .0446

4. Abaíba Marengo
1964
M
208
 .0349

5. Seta Caxias

M
5
 .0285

6. Tabatinga Cossaco
1966
M
60
 .0274

7. Angaí Miron

M
203
 .0218

8. Abaíba Gim
1979
M
372
 .0170

9. Abaíba Três Pontas
1952
M
10
 .0140

10. Providência Prenda

F
7
 .0134

11. Malibu da Santa Terezinha
1982
M
789
 .0127

12. Tabatinga Fanfarra

F
18
 .0119

13. Herdade Ouro Preto

M
12
 .0110

14. Abaíba Jurema
1962
F
18
 .0107

15. Herdade Tiroleza
1951
F
6
 .0106

16. Santana Nababo
1976
M
503
 .0101

Obs: Tabela parcial

Apesar de Itu ser conhecido em sua ampla maioria de fotografias por uma pelagem tordilha clara, na verdade era um potro baio quando foi resenhado por seu criador e, mais do que isto, confirmado nesta pelagem quando da obtenção de seu registro definitivo no. 322 - 3 ao final de 1964.

Daí, toda sua descendência carregar na herança os genes para pelagem baia, o que se reconhece de imediato quando verificamos a potrada recém -nascida, neta e bisneta do imortal Providência Itu.  Complementando esta avaliação, podemos considerar como seus produtos mais influentes na raça: Remo, Quo Vadis, Reserva, Sultão e as matrizes Sereia, Tinga, Vareta, Perdiz, Veneza, Vila, Querida, Seta, Vila, Traviata e Olá.

Percebe-se claramente que os baios da Abaíba são todos descendentes do tronco de Abaíba Eldorado, especialmente quando refletem presença nas progênies de Itu e Marengo.

h) BELA CRUZ, MATO SEM PAU E ARA

A procura nos livros de registro genealógico e nas cadernetas de campo enraizadas na centenária Fazenda Bela Cruz não nos apontam referências significativas em animais de pelagem baia ou lobuna, exceto pela presença das matrizes Rainha Bela Cruz (LA) e Covanca Bela Cruz (Universo Bela Cruz x Uganda Bela Cruz).

Sobre a citada matriz Rainha Bela Cruz (por Traituba Rádio II, logo neta de Traituba Rádio 
 x Traituba Radiola), tem-se referência que ao ser transferida para o plantel de Herbert Rodemburg na Bahia – Fazenda Poço Preto, no ano de 1979, trazia a seu pé o potro Líder, que mais tarde sagrar-se-ia Grande Campeão Nacional da Raça em 1983.  Ao verificarmos a produção do exuberante Líder (x Farrapo), encontramos também alguns baios: Málaga H.R. (x Mar Caipira), Areta D.F. (x Coroa do Poço Preto), ...

De qualquer modo, são fatos pontuais que não caracterizam uma seleção especial dentro da Linhagem Bela Cruz.

Todavia, a seleção vizinha da Fazenda Mato Sem Pau, de Clece Ribeiro Diniz e filhos, hoje irmanada à Bela Cruz, apresenta alguns exemplares destacados nestas pelagens:

- Jandaia do Mato Sem Pau (LA - Favacho Radical* x Estrela*), Gávea (LA), Deca (1983 - Zulu A.J. x T.V.), Fumaria (1984 - Marajá Bela Cruz x Esperança), Fava (1984 - Marajá Bela Cruz x T.V.), Gazela (1985 - Marajá Bela Cruz x Alegria), Hidra (1986 - Herdade Primor x Deca), Xarda (2001 - Pedra Negra Orgulho x Mandinga). 

Já no rebanho da Fazenda Araújo (‘Ara’), até onde consegui pesquisar, não foram identificados animais de significativa importância com as pelagens baia ou lobuna, ocorrendo aí mais uma vez o predomínio do tordilho, por influência de Galeno, Moderno, Terremoto e Itaipu, do castanho, por influência de Sabiá, e do alazão, com destaque para as origens de Angahy Primeiro, Solar, Papel e Sonho.

i) CATUNI

Diversos foram os reprodutores e matrizes nascidos na Fazenda Santa Helena – ‘Catuni’ com as pelagens baias e lobunas, sendo praticamente todos descendentes de Favacho Pedra Estanho, que em seu documento genealógico apresenta com destaque a característica lobuna.  Serviu ao plantel registrado entre 1951 e 1966.
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Citamos aqui os baios e lobunos da Catuni: 

- Amarelinha (LA), Birosca (LA), Camurça (LA), Camélia (LA), Diana (LA), Miralta (LA), Mogiana (LA), Safira (LA), Sedan (LA), Vitrine (LA), Canária (1952 – Pedra Estanho x Patativa); Uruguaiana (1953 – Pedra Estanho x Paraguaita), Monte Negro (1954 – Pedra Estanho x Mogiana), El Rio (1956- Danúbio x Mogiana); El Toro (1956 - Pedra Estanho x Cobaia); Imperador (1957 – Ali Khan x Sulina); Petrolina (1957 – Ali Khan x Gasolina); Urca (1957 – Ali Khan x Novidade); Ipanema (1957 – Danúbio x Folia); Colombiana II (1958 – Pedra Estanho x Colombina); Tulipa (1959 – Pedra Estanho x Rubiácea), Cristal (1961 – Ali Khan x Vidraça), Aurora (1965 – Ali Khan x Cutia), Itapetinga (1972 – Patrimônio de Santa Lúcia x Vitrine), Itamaracá (1972 – Patrimônio de Santa Lúcia x Relíquia), Madressilva (1975 – Soneto da Fazendinha x Tulipa), Namorado (1976 – Soneto da Fazendinha x Eparema), Praia (1978 – Herdade Teatro x Eparema), Silhueta (1981 – Tabu das Garças x Madressilva); Sandunga (1982 – Tabu das Garças x Eparema), Ventura (1985 – Jaguar Bela Cruz x Roda Viva); Baviera (1988 - Quo Vadis x Eparema), Calundu (1989 – Folião de Santa Lúcia x Zagata); Diamba (1990 – Escorial Trimonte x Sulamita da Hollywood), Estilingue (1991 – Folião de Santa Lúcia x Sulamita da Hollywood), Esquiva (1991 – Quo Vadis x Odalisca); Fugaz (1992 - Herdade Mangalarga x Sulamita da Hollywood); Guita (1993 – Herdade Mangalarga x Zagata); Iasmina (1993 – Folião de Santa Lúcia x Clarineta das Garças), Imigrante (1994 – Bolshoi x Odalisca), Jaimã (1995 – Herdade Mangalarga x Sulamita da Hollywwod), Jaqueta (1995 – Bolshoi x Silhueta), Jacumã (1996 – Herdade Mangalarga x Florença das Garças), Oliva (1999 – Flamboyan x Japira), Ogum (2000 – Jaguanun x Jacumã) e Pepita (2000 – Jarlei A.J. x Catuni Guita).

Garças: 

- Japonês (LA – 1966), Gandaia (LA), Farrupilha (LA), Colúmbia (LA), Prateada (LA). 

j) CAXAMBU

O criatório de José Ferreira Leite (‘Juca Leite’) tem nos dias de hoje a continuidade através de seu filho José Márcio Carvalho Leite e seu neto Márcio Meirelles Leite, na Chácara das Acácias, em Caxambu (MG).

Sobre as antigas matrizes descendentes de Cuéra (por Cana Verde, este filho de Abismo - Rosilho), proliferaram muitos sementais de pelagens tordilhas, castanhas, pampas e alazãs.  Deste grupo são destaques: Ion, Trevo, Hudson, Invasor, Haity, Rapé, Luar, Calypso, Eldorado, Iguaçu e Quartzo.

Novamente, poucos aqui foram baios ou lobunos, mas entre os pesquisados, encontramos a marcante influência de Caxambu Discreto, Sonata Caxambuense e Orla J.D.:

- Caprichosa (LA), Caravela (LA), Sonata (LA – Favacho RB* x Feiticeira do Sengó*), Discreto (1962 – Caxambu Cobre x Caxambu Flor do Campo), Laguna (1969 – Discreto x Alfenas), Montanha (1970 – Trevo x Caravela), Lança (1970 – Discreto x Batalha), Xelma (1980 - Ara Monte Negro x Olinda), Alvorada (1982 – Rapé x Sonata), Balsa (1983 – Rapé x Sonata), Champagne (1985 – Dólar Edu x Formosa H.B.), Gaeta (1988 - Luar H.B. x Balsa), Grécia (1988 - Luar H.B. x Sonata), Húngara (1989 - Luar x Sonata), Invasor (1990 - Eldorado x Sonata), Madri (1993 – Luar H.B. x Donzela), Nuance (1994 - Eldorado x Orla J.D.), Oásis (1995 - Havaí x Donzela), Pérola (1996 – Havaí x Caiçara), Quinau (1997 – Iguaçu x Orla J.D.), Querença (1997 – Invencível H.O. x Tiêta), Sandy (1999- Beijo J.B. x Sonata), Tipuana (2000 – Iguaçu x Dança), Triunfo (2000 – Beijo J.B. x Orla J.D.).

l) GIRONDA

O Coronel Julio Avelino de Oliveira e seus filhos sempre demonstraram predileção pelo baio e o lobuno, especialmente quando adquiriram o tordilho Trevo em São Paulo, na década de 60.

Provavelmente ali descobriram que Trevo descendia do semental Favacho Baio, um excepcional garanhão da criação do Sr. Gabriel Fortes Junqueira de Andrade (‘Bilota’), que serviu algum tempo ao plantel antigo da Fazenda Goiabal em Itajubá (MG). 

Trevo da Gironda, Campeão Nacional Progênie de Pai em 1980 (Uberaba -MG), foi portanto o marco inicial da descendência dos baios entre os marchadores nascidos nas fazendas de Julio Avelino.

Nas suas colheitas despontaram filhos, netos e bisnetos que iam pontificando nas diversas gerações colhidas as preferidas pelagens:

Gironda: 

- Dilema (LA), Bandoleiro (1974 – Trevo x Talisca), Bacamarte (1974 – Trevo x Verônica), Comando (1975 – Umbu x Favorita), Caeté (1975 – Umbu x Martinica), Combate (1975 – Trevo x Primeira), Calada (1975 – Trevo x Sarita), Dúvida (1976 – Trevo x Cinelândia), Deusa (1976 – Umbu x Sincera), Encabulada (1978 – Umbu x Cinerama), Escalada (1977 – Umbu x Cigana), Faceira (1978 – Arém x Verônica), Fandango (1978 – Umbu x Atriz), Hipotenuza (1980 – Baluarte x Cigana), Herbolária (1980 – Baluarte x Sandra), Hemácia (1980 – Baluarte x Delícia), Hematita I (Baluarte x Dilema), Hematita II (1980 – Combate x Deusa), Imoral (1981 – Baluarte x Excelência), Imperador (1981 – Baluarte x Dalas), Ingênua (1982 – Baluarte x Cigana), Jangada (1983 – Bacamarte x Águia), Junta (1983 – Durango x Emblema), Juliana (1983 – Bacamarte x Excelência), Judia (1983 – Baluarte x Cadência), Jogada (1983 – Bacamarte x Faxina), Lindo (1984 – Fandango x Bagdá), Lampião (1984 – Bacamarte x Cinema), Licença (1984 – Baluarte x Geny), Malícia (1985 – Fandango x Forasteira), Liberdade (1984 – Candidato x Gina), Marcada (1985 – Barbante do Valão x Espuma), Noite (1986 – Baluarte x Imitada), Ouro (1987 – Golias H.B. x Gina), Ódio (1987 – Baluarte x Hematita), Ofensiva (1987 – Golias H.B. x Verônica), Queixa (1989 – Marchador x Emblema), Querubina (1989 – Líder x Guloza), Partícula (1988 - Baluarte x Imitada), Serpente (1991 – Marchador x Malícia), Sincera (1991 – Ouro x Quinzena), Sibéria (1991 – Marchador x Malícia), Vitrine (1994 – Ouro x Nobreza), Voyage (1994 – Ouro x Gira Gira), Xuá (1995 – Nobre x Emblema), Xispa (1995 – Marchador x Imitada), Duqueza (2000 – Carcará da Guarutaba x Nina); 

J.A. (criação de Paulo Cezar ‘Avelino’ de Oliveira) –

Dadivosa (LA), Serpentina (LA), Ubirajara (LA), Fantasia (LA), Alice (1977- Umbu x Turva), Flor (1982 – Durango x Calada); Galera (Durango x Calada), Galícia (1983 - Bacamarte x Bethania),  Harpa (1985 – Grilado x Faceira), Inimigo (1986 - Joazeiro H.B. x Calada), Jogador (1987 – Baluarte x Dúvida), Junna (1987 – Baluarte x Fantasia), Ligeiro (1988 – Candidato x Dúvida), Luta (1988 – Jambo do Tinguá x Faceira), Medalha (1989 – Grilado J.A. x Calada); 

J.A.F. (criação de Julio Avelino de Oliveira Filho) – 

Grana (LA), Charmosa (1984 – Bacamarte x Grana); 

Com o sentido de recuperar a intensidade das pelagens baias e lobunas no seio do plantel, foi introduzido no ano de 1999 o semental Carcará de Guarutaba, criação do Mestre Geraldo Bicalho, cuja genealogia se descreve abaixo e cujos resultados práticos já se fazem sentir a partir de sua primeira progênie em terras da Gironda.  Aguardemos, pois, o desenvolver das dezenas de potros/potrancas baios e lobunos que agora brotam nestas afamadas terras.
















ASTRO DA ARAPOCA
CHOCOLATE BELA CRUZ (*)
DIAMANTE J.B.(*)



BELA CRUZ (*)


ABAÍBA FAÍSCA
ABAÍBA EMIR (*)



ABAÍBA ELECTRA (*)

ZENDA DE 

PASSA TEMPO

(baia)
ZINABRE DE PASSA TEMPO
SEGUNDO RIO VERDE 

PASSA TEMPO



ALIANÇA


HERDADE CANELA (lobuna)
HERDADE CADILAC



HERDADE BRAÚNA (lobuna)

Obs: 

a) Herdade Braúna – Herdade Ouro Preto x Olinda/Baia do Engenho de Serra;

b) Abaíba Emir – Predileto Velho da Tabatinga x Abaíba Paraibuna

c) Abaíba Electra – Predileto Velho da Tabatinga x Brasileira Bela Cruz

d) Diamante J.B. – Sargento J.B. x Linchi J.B.






m) HERDADE

Do modo semelhante ao verificado em outras linhagens substantivas da raça, a Herdade utilizou ao longo dos seu mais de 70 anos de seleção exímios reprodutores de pelagens tordilhas, como Baluarte, Ouro Preto, Bismark, Seta Caxias, Bronze, Oceano, Sururu, Cobalto, Pop Haity JB, Cobre, Tabatinga Predileto, Jupiá, Prateado, Bolero, Cromo, Nitrato, Pensamento; castanhas, como Sargento II, Cadillac, Teatro, Charlatão J.G., Capricho, Abismo; e alazãs, como Platino, Soberbo e Brasil.

A única exceção como pelagem baia entre os expressivos reprodutores de José de Andrade Reis foi Herdade Frevo, que em 1987 sagrou-se Reservado Campeão Nacional Senior:

TABATINGA PREDILETO (*)
TABATINGA NERO (*)
CLEMANCEAU II J.B. (*)



TABATINGA CAMPO ALEGRE (*)


TABATINGA CACHOEIRA II (*)
TABATINGA MANGALARGA II (*)



TABATINGA CACHOEIRA I (*)

HERDADE FLAUTA
HERDADE CADILAC
SETA CAXIAS



HERDADE ALTEZA


HERDADE MÚSICA
HERDADE OURO PRETO (*)



HERDADE TIROLEZA (*)

Garimpando entre os marchadores baios e lobunos da célebre Herdade e de seu ramo – Santa Lúcia, encontramos:

Herdade:

- Expressa (1943 – LA)
, Tabatinga (LA), Braúna (LA – Ouro Preto* x Olinda/Baia do Engenho de Serra*), Predileta (LA – Cafundo Predileto* x Londrina*), Prata (1958 – Seta Caxias x Predileta); Camurça (LA – Seta Caxias* x Predileta*), Tarzã (1963 – Ouro Preto* x Predileta*), Predileto (1965 – Ouro Preto x Predileta), Canela (1971 – Cadillac x Braúna), Linda (1972 – Cadillac x Predileta), Frevo (1977 – Tabatinga Predileto x Flauta), Danúbio (1975 - Cadillac x Malu Soberba), Rainha II (1976 - Cobalto x Alteza), Esmeralda (1981 – Charlatão J.G. x Jóia), Vitória (1982 – Frevo x Promissória do Porto Azul), Canção (1986 – Frevo x Camélia), Arisca (1994 – Abismo x Alcalina); 

Santa Lúcia: 

Oriente
 (LA - Ouro Preto do Engenho de Serra* x Olinda/Baia do Engenho de Serra*) e Maravilha (1969 – Herdade Oceano x Mineira).

n) ITAMOTINGA

O criatório Itamotinga se inseriu na Raça Mangalarga Marchador pelas mãos do Coronel João Urbano de Figueriedo Filho, sócio – fundador da ABCCMM, na região de Varginha (MG) e de lá saíram exímios marchadores que, em sua grande maioria, inicialmente primavam pela luzidia pelagem negra.

Os primeiros reprodutores empregados foram:

... Monte Belo (reg .no. 4 - 3), de pelagem negra;

... Rio Verde (reg. no. 39 – 3), este um belo baio do criatório de Olavo Carneiro em Conceição do Rio Verde (MG), berço gêmeo de onde sairia outro pilar da raça – Rio Verde (reg. no. 15 - 3) e

... Rex (reg. no. 40-3), um destacado lobuno de criação de Antenor Teixeira Reis.

Demais animais das pelagens baia e lobuna:

- Mimosa (LA); Parasita (LA); Andorinha (LA), Floresta (LA), Lusitana (LA), Paraibano (1969 – Catuni Otelo x Paraíba), Mimur (1985 – Herdade Apolo x Piranha), Predileta (1988 – Herdade Apolo x Polyana), Rainha (1990 – Herdade Apolo x Judia), Tulipa (1992 – Herdade Apolo x Judia).

o) PASSA TEMPO

Na Fazenda Campo Grande, região de Passa Tempo (MG), às margens do Rio Pará, seqüenciou-se uma das mais férteis e longevas criações de marchadores.

No Século XIX, Francisco Teodoro de Andrade (1840-1889) empreendeu a ‘colonização’ das áreas agropastoris, legando para seus descendentes: Gabriel Augusto – ‘Bié’ (filho), Bolivar (neto) e Márcio (bisneto) os rumos da marca ‘F’ nos anos posteriores, coincidindo com os efeitos de  consolidação da ABCCMM.

Os primeiros reprodutores e matrizes registrados exibiam uma dominância de sangues oriundos do Sul de Minas, fruto das aquisições realizadas nas Fazendas Traituba, Campo Lindo, Favacho e Caxambu, além de alguns exemplares que saíram do criatório de José Otávio Carneiro (‘Juca’ Carneiro’), em Conceição do Rio Verde –MG.

Nos domínio consistente de castanhos, pampas e alazões, difundiram-se alguns baios e lobunos, cujos ascendentes remontam a estas aquisições, sendo portanto derivados das antigas ‘éguas crioulas’ citadas nos apontamentos da Família Junqueira:

Sob o antigo prefixo Campo Grande:

- Aliança (LA), Araguaia (LA – Aymoré* x Estrêla*), América (LA), Catita (LA), Harmonia (LA), Itaguara (1946 – LA), Itaúna II (LA), Jandaia (LA), Madrugada (LA) e Meduza (LA).

Sob o sufixo Passa Tempo:

- Alameda (LA), Nova Era (LA), Notícia (LA), Variant (LA), Patriota (1952 – Rio Verde x Araguaia), Repente (1954 – Herdade Aviador x Alameda), Society (1955 – Rio Verde x Aliança), Valente (1958 – Repente x Limeira), Vadio (1958 – Repente x Lucélia), Xícara (1959 – Nobre x Taboquinha Furarca), Xaxado (1959 – Segundo Rio Verde x Aliança), Banquete (1962 – Turista x Guitarra), Barulho (1962 – Vadio x Jaguara), Bela (1962 – Vadio x Society), Debate (1964 - Segundo Rio Verde x Aliança), Garbo (1967 – Rio Verde x Aliança), Herdade (Segundo Rio Verde x Nova Era), Itaporanga (1969 – Segundo Rio Verde x Limeira),

Louvor (1971 – Segundo Rio Verde x Enfermeira), Matra (1972 – Falado x Faula), Ofensiva (1974 – Astro x Gravura), Quirela (1976 – Herdade Dileto x Herdade), Praia (1976 – Astro x Itaguara), Sentença (1978 – Falado x Nota), Sapé (1978 – Zinabre x Herdade Canela), Tala (1979 – Invasor x Praia), Ucatuba (1980 – Zinabre x Herdade Canela), Veneziana (1981 – Invasor x Praia), Zenda (1983 – Zinabre x Herdade Canela)
, Alagoas (1984 – Sapé x Itaguara), Átila (1984 – Sapé x Granja), Alba (1984 – Sapé x Jurema), Arte (1985 – Sapé x Observação), Boapava (1985 – Sapé x Ordem).

Calciolândia: 

Sob a liderança de Donato e Gabriel Donato de Andrade, respectivamente, neto e bisneto do fundador Francisco Teodoro:

- Avelã (LA), Bolívia (LA), Fiúna (LA), Geléia (LA), Jardim (1973 – Segundo Rio Verde P.T. x Fiúna), Lorena (1974 – Segundo Rio Verde P.T. x Fiúna), Leme (1974 – Segundo Rio Verde P.T. x Xícara P.T.), Magnólia (1975 – A.F. Feitiço x Dália), Natal (1976 - A.F. Feitiço x Geléia), Rumba (1980 – Laredo x Juanita), Suíte (1981 – Laredo x Cafusa do Castelo), Viva (1984 – Gás Cardeal x Atenção P.T.), Vassalo (1984 – Gás Cardeal x Milady), Alteza (1986 – Sonho P.T. x Milady), Atenas (1986 – Herdade Gigante x Alagoas do Espinho  Preto), Alara (1987 – Herdade Gigante x Ressaca), Baleia (1988 – Catuni Urupê x Ressaca), Era (1991 – Herdade Tirol x Uva), Japecanga (1995 – Mourisco H.O. x Aroeira), Licor (1996 – Cadilac x Uva), Noturno (1999 – Haity Caxambuense x Festa), 

p) PORTO

Por influência direta dos sementais Prelúdio Primeiro do Porto (reg no. 375 – 3, por Herdade Brasil II* x Braúna de Santa Lúcia*), de pelagem tordilha; e de Ouro Preto do Porto (reg. no. 414 –3, por Ouro Preto do Engenho de Serra* x Herdade Frinéia*), de pelagem negra, a quase totalidade dos animais oriundos da seleção de Osvaldo de Andrade Reis (‘Didi do Porto’), recebe estas cargas de pelagem.

Não há espaço para o surgimento de outras colorações e, portanto, nula foi a colheita na pesquisa, exceto pela matriz Saramandaia do Porto (LA).

A proximidade geográfica com as Fazendas Engenho de Serra (Marca ‘S’) e Bela Vista, ambas também em São Vicente de Minas (MG), não se expressou na configuração de baios e lobunos neste campo de criação, direcionando - se na seleção para os demais caracteres funcionais e morfológicos. 

q) TABATINGA

Os principais garanhões da Fazenda Tabatinga que entraram para o registro genealógico via Livro Aberto eram todos tordilhos: Predileto (1956 – Nero* x Cachoeira II*), Volga , Nero I (Nero* x Abaíba Flauta*), Cossaco (1966 – Nero I* x Castanhola*), Naipe (1966), Vendaval (Mangalarga II* x Jandaia*) e Mustang (1966).

Contudo, ao analisarmos suas origens, certificamo-nos que são oriundos de matrizes sul - mineiras que se transferiram com Severino Junqueira de Andrade em 1912, e nos anos subsequentes, da Fazenda Cafundó (desmembramento da Campo Alegre) para a Zona da Mata mineira.

“(...) A história da Fazenda Tabatinga inicia-se m 1912, quando o Coronel Severino Junqueira de Andrade deixa a Fazenda Cafundó, em Cruzília (MG), e radica-se na Zona da Mata, levando os cavalos, como fizeram outros parentes que saíram do Sul de Minas indo para São Paulo.

Na Zona da Mata, compra a Fazenda São Luís, em Matias Barbosa (MG), que lhe inspira  a marca dos animais que têm um ‘SL’ entrelaçados na pá esquerda.  Entretanto, a São Luís sempre foi mais voltada à lavoura, enquanto o Coronel sempre teve maior inclinação pela pecuária.  Assim, decide adquirir a Fazenda Tabatinga.(...)”

E assim, as pelagens tordilhas de Campo Alegre, Venus, Tiroleza, Carioca II, Carena, Dina, Jandaia, Fada, certamente traziam em seu bojo a genética dos baios provenientes das propriedades vizinhas à Cafundó, quais sejam: o Favacho, o Engenho de Serra e outras glebas nos arredores.

Notadamente, Tabatinga Cachoeira II (Mangalarga II* x Cachoeira I*) – registro no. 8 – 4, nascida em 2 de Dezembro de 1943, de pelagem tordilha, na criação de Severino Junqueira de Andrade e posteriormente negociada ao Ministério da Agricultura que, por suas raras qualidades de morfologia e andamento, gerou o mais célebre reprodutor da Fazenda Tabatinga em todos os seus quase 100 anos de seleção: o tordilho claro Predileto (1956) – pai, avô e bisavô de seletos baios e completos lobunos, como se segue:

- Tabatinga Tabatinga (1969 – Predileto x Fanfarra) – Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1981; Tobogã (1970 – Predileto x Fanfarra), Tabajara (1975 – Herdade Jupiá x Tabatinga), Samovar (1977 - Cossaco x Calunga), Visigodo (1980 – Favacho R.B. x Gitana), Marajá (1980 – Cossaco x Tabatinga)
, Gioconda (1982 – Tabajara x Zínia), Gala (1984 – Tabatinga R.B. x Zínia), Califa (1985 – Visigodo x Tarantela), Corisco (1985 – Ditador x Maria Bonita), Carina (1987 – Visigodo x Zínia), Contraponto (1988 – Visigodo x Murcia), Fenício (1988 – Visigodo x Tosca), Musa (1989 – Angico x Tabatinga), Timoneiro (1992 – Angico x Maria Bonita), Gana (1994 – Angico x Tarja), Cena (1995 – Lastro x Permuta), Rastro (1995 – Lastro x Abadia), Adágio (1996 – Lastro x Alariba), Reno (1996 – Lastro x Alariba), Lasca (1997 – Suez x Extremosa), Jandaia (1996 – Lastro x Beata).

Assim, percebe-se claramente a disseminação frutuosa das pelagens baias e lobunas entre os principais esteios da Tabatinga.

r) INSTITUTO DE ZOOTECNIA - Km 47

Dentre as antigas matrizes do IZ KM 47 que por lá serviram e que posteriormente foram alvo de dispersão em diversos leilões, encontramos as baias: 

· Urtiga, nascida em 5 de Outubro de 1965, vendida ao criador Julio Avelino de Oliveira (Vassouras - RJ) em leilão público a 10 de Dezembro de 1966, por IZ Ministro(Herdade Baluarte II x Espadilha JB)  x IZ Peralta (Herdade Brasil x IZ Iêda); 

· Urana, nascida em 15 de Novembro de 1965, vendida ao criador Julio Avelino de Oliveira (Vassouras – RJ) em leilão público a 9 de Dezembro de 1966, por IZ Ministro (Herdade Baluarte II x Espadilha JB) x IZ Quadrilha (Herdade Brasil x Herdade Cinema);

· Oliva, nascida em 31 de março de 1959, registro no. 2273 - 4, por Herdade Brasil (Herdade Bismark x Herdade Brasileira II) x IZ Iêda (Sargento JB x Angahy Martinica); e

· Patioba – nascida em 2 de Setembro de 1960, registro no. 2271 - 4, por Herdade Brasil (Herdade Bismark x Herdade Brasileira II) x IZ Jalapa (Sargento JB x Espoleta JB), ambas registradas por Altevo do Valle e Silva no Condomínio das Fazendas Cachoeira Alegre e Cachoeira Nova (Itaocara-RJ).

Além destas, ao longo dos mais de 50 anos de seleção ininterrupta, foram identificadas as seguintes baias e lobunas:

- História (LA – 1975 - Campeão* x Orgulhosa*), Jamaica (LA – 1977 -Campeão* x Verbena), Nitrato (1980 – Umbu da Gironda x Verbena), Orquídea (1981 – Ara Cirimbó x Alegria), Objetiva (1981 – Ara Cirimbó x Verbena), Odisséia (1981 – Ara Cirimbó x Esmeralda), Saramandaia (1985 – Astuto do Sobragi x Granada), Xana (1989 – P.F.G. Zorba x Alegria de Acadia), Avena (1991 - Original da Preguiça x Saramandaia), Bela (1992 – Original da Preguiça x Odisséia).

V – O FUTURO:

Ao iniciarmos os primeiros anos de seleção desta raça ainda em formação, visto que temos diversos produtos em reprodução ativa cujas origens estão ocultas pelo Livro Aberto, ou ainda, indefinidas pelas entrelinhas do Livro Fechado, podemos nesta hipótese levantada pela seqüência de baios e lobunos geneticamente estabelecidos, verificar a verdadeira origem materna do cavalo Mangalarga Marchador.

A cada potro baio ou lobuno que nasce nas fazendas de criação do moderno cavalo Mangalarga Marchador, podemos traçar uma Linha do Tempo que se inicia na Península Ibérica com os cavalos de Sorraia, passando pelo lote primitivo de éguas estabelecidas em terras da família Junqueira no Sul de Minas ao despertar o Século XIX, transportando-se para as demais propriedades marcantes da Zona da Mata mineira, até atingir todo o universo de criadores atuais.

Os baios e os lobunos, ‘que não sujam, não desbotam e que jamais envelhecem’, são as testemunhas oculares da evolução do ‘Mangalarga Marchador – O Cavalo Sem Fronteiras’.  Ao olharmos para o seu passado na poeira de seus vôos de cascos e no suor de suas longas caminhadas, vislumbramos no horizonte o futuro que se abre para a longa viagem entre os campos verdes do Brasil.
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Oh!, tristeza me desculpe,

estou de malas prontas...

Hoje a poesia veio ao meu encontro

já raiou o dia, vamos viajar...

Vamos indo de carona na garupa

leve do vento macio,

que vem caminhando desde muito longe,

lá do fim do mar...

Vamos visitar a Estrela da Manhã raiada

que pensei perdida pela madrugada

mas que vai escondida, querendo brincar...

Senta nessa nuvem clara, minha Poesia

Anda, se prepara, traz uma cantiga

vamos espalhando música no ar...

Olha quantas aves brancas, minha Poesia

dançam nossa valsa, pelo céu que o dia

fez todo bordado de raios de sol...

Oh!, Poesia, me ajude, vou colher avencas,

lírios, rosas, dálias, pelos campos verdes

que você batiza de jardins do céu...

Mas pode ficar tranqüila, minha Poesia

pois nós voltaremos numa Estrela Guia,

num clarão de lua, quando serenar...

Ou talvez até, quem sabe?, nós só voltaremos

num cavalo baio, no alazão da noite

cujo nome é raio, raio de luar...









� Grifo do Autor


� Nota de Referência – resumo de textos publicados no site www.historianet.com.br


� Nota do Autor: conteúdo resumido do site http://www.itanhaem.sp.gov.br/biomartimafo.htm


� Grifo do Autor


� Grifo do Autor


� Grifo do Autor


� Grifo do Autor


� Grifo do Autor


� Fonte: www.sorraia.net


� Grifo do Autor


� Nota do Autor: Guadalquivir -  importante rio espanhol.


� Nota do Autor: lembremo-nos que as éguas ditas ‘crioulas’ habitavam o Sul de Minas no início do Século XIX.


� Grifo do Autor


� Nota do Autor: caracteriza-se aqui um ponto de interpretação conflitante com relação aos cavalos Sorraia.


� Nota do Autor: como apresentadas na 1.a edição de “O Romance da Raça”, Empresa das Artes, 1997, do mesmo autor.


� Nota do Autor: LA significa registro em Livro Aberto na ABCCMM.


� Nota do Autor: trata-se do criador José Olintho Fortes Junqueira, um dos decanos da Raça Mangalarga no Brasil.


� Nota do Autor: este é o Minueto 53, Campeão Nacional, que foi levado pelo Coronel Lydio Araújo para formar a base de fêmeas iniciais do plantel Aliança (Joaíma-MG).


� Nota do Autor: este é o registro 000369/D da ABCCRMangalarga, castanho escuro e criação de Otto Junqueira, sendo o pai de Traituba Sátiro e avô de Angahy Miron.





� Nota do Autor: Expressa foi posteriormente vendida para o Instituto de Zootecnia do Km 47.


� Nota do Autor: garanhão já comentado no capítulo ‘Engenho de Serra’, porém foi registrado em Livro Aberto – reg no. 358-3,  por Francisco Ormeu de Andrade Reis na Fazenda Santa Lúcia (Promissão – SP).


� Nota do Autor: já citada no capítulo ‘Gironda’, sendo a mãe de Carcará de Guarutaba.


� Nota do Autor: Marajá Tabatinga aparece também no capítulo ‘Angahy’ como o genearca que formou Havaí F.C. (x Angahy Epopéia), daí advindo sua pelagem baia.


� Nota do Autor: com a incomparável poesia de Paulo César Pinheiro, musicada por João de Aquino, fica aqui também a homenagem a Marisa Brandão - ou Marisa Gata Mansa..., espalhando música no ar...
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